
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA 

FACULDADE DE ARTES, FILOSOFIA E ClENCIAS SOCIAlS 

CURSO DE ARTES VISUAlS 

FICHA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: Atelie: Corpo e Expressao 

MODALIDADE: BACHARELADO (X) LICENCIATURA(X) 

CODIGO: UNIDADE ACADEMICA: F AFCS 

PERIODO/SERIE: so OU 6° 

OBRIGATORIA: (X ) I OPT A TIV A: ( 

PRE-REQUISITOS: FUNDAMENTOS 

TRIDIMENSIONAIS 

) 

CHTOTAL 
TEO RICA: 

I cO-REQUISITOS: 

CHTOTAL 
PRATICA: 

60 

II OBJETIVOS II 

'-----------------1 

CHTOTAL: 

60 

Objetivo Geral: Proporcionar os meios te6rico/pniticos para se elaborar, desenvolver e realizar urn 
trabalho tendo o corpo como centro motor da produyao tridimensional em arte. Orientar na 
elaborayao de trabalhos te6rico/pniticos em performance, ayoes e outras manifestayoes afins onde o 
corpo e utilizado, levando-se em considerayao o caniter transdisciplinar destas pniticas 
contemporaneas eo repert6rio singular de cada aluno. 

\.,.. Objetivos Especificos: Trabalhar diferentes possibilidades da presenya do corpo fisico e intensivo 
do artista, do(s) observador-participante(s) ou de ambos, possibilitando o desenvolvimento e criayao 
de pniticas esteticas que respondam as necessidades poeticas de cada urn e do grupo. Orientar na 
produyao reflexiva e escrita como embasamento para elaborayao de projetos de pesquisa em arte. 

l 
I 

EMENTA I 
I 

Estudo te6rico-pnitico onde o corpo sera abordado como algo vivo, pulsante e intensivo, 
estabelecendo urn campo de relayoes nao apenas esteticas no seu sentido plastico, mas tambem 
cultural, social e politico. Elaborayao, realizayao e documentayao de projetos visando a construyao de 
uma poetica individual. 



' 
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Estudo da presen<;a do corpo fisico na hist6ria das expressoes artisticas nos seculos XX e 
XXI. 
Experimenta<;5es coletivas e individuais: elabora<;ao de roteiros de performance, de auto­
representa<;ao, de a<;5es e outras pniticas esteticas colaborativas. 
Discussao participativa sobre a singularidade dos diferentes processos de cria<;ao dos alunos. 

Orienta<;ao de referenciais para investiga<;5es em poeticas visuais. 

I I BIBLIOGRAFIA 
I I 

-ARCHER, Michael. Arte contempon1nea: uma hist6ria concisa. Sao Paulo: Martins Fontes, 2001. 
-COHEN, Renato. Performance como linguagem. Sao Paulo: Perspectiva, 2004 
FABBRINI, R.N. A arte depois das vanguardas. Campinas: Ed. UNICAMP, 2002. 
- GLUSBERG, Jorge. A arte da performance. Sao Paulo: Perspectiva, 1992. 
- GOLDBER, RoseLee. A arte da preformance. Sao paulo: Martins Fontes, 2006 
FIGUEIREDO, V. (org). Mimesis e expressao. Belo Horizonte, Ed. UFMG, 2001. p.289-300. 
- GOZZER,C.M.F.S. "Tempos empilhados e espacializados: questoes sobre a subjetiva<;ao no 
processo criativo de trabalhos plasticos". In: FONSECA, T.M.G.; KIRST, P.G.(org.) Cartografias e 
devires: a constru<;ao do presente. Porto Alegre: EDUFRGS, 2003. p.219-239. 
- JEUDY, Henry-Pierre. 0 como como objeto de arte. Sao Paulo: Esta<;ao Liberdade, 2002. 
- LAPOUJADE, David. 0 corpo nao aguenta mais. In: Nietzche e Deleuze: Que pode o corpo. LINS, 
Daniele GADELHA, Silvio (org). Rio de janeiro: Relime Dumara, 2002. 
-LYRA, Bernardette; GARCIA, Wilton (org.) Corpo & Imagem. Sao Paulo: Arte & Ciencia, 2002. 
- MORAES, Eliane Robert. 0 corpo impossivel: a decomposicao da figura humana de Lautreamont 
a Bataille. Sao Paulo: F APESP/Iluminuras, 2002. 
- PIRES, Beatriz Ferreira. 0 corpo como suporte da arte: piercing, implante, escarificacao, tatuagem. 
Sao Paulo: SENAC, 2005. 
- ROLNIK, Suely. Uma terapeutica para tempos desprovidos de poesia. In: Lygia Clark, Da obra ao 
acontecimento. Sao Paulo, Pinacoteca do Estado de Sao Paulo, 2006 
_____ . Afinal, o que esta por tras da coisa corporal? In: Lygia Clark, Da obra ao 
acontecimento. Sao Paulo, Pinacoteca do Estado de Sao Paulo, 2006 
-RUSH, Michael. Novas midias na arte contemporanea. Sao Paulo: 2006 
-SERRES, Michel. Variacoes sobre o corpo. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA 

FACULDADE DE ARTES, FILOSOFIA E CIENCIAS SOCIAlS 

CURSO DE ARTES VISUAlS 

FICHA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: ATELIE: CERAMICA 

MODALIDADE: BACHARELADO (X ) LICENCIA TURA (X) 

CODIGO: UNIDADE ACADEMICA: F AFCS 

PERIODO/SERIE: 5" OU 6" CHTOTAL CHTOTAL CHTOTAL: 
TEORICA: PRATICA: 

OBRIGATORIA: (X) I OPTATIVA: ( ) 
60 

60 

PRE-REQUISITOS: CERAMICA I C0-REQUJSJTOS' 

I I OBJETIVOS I I 
Objetivo Geral: propiciar ao aluno a oportunidade de iniciar a constru<;:ao de uma linguagem 
individual, onde possa se utilizar dos recursos plasticos da ceramica, 
Na expressao tridimensional. 

Objetivos Especificos: 

• Dar continuidade ao estudo sobre a ceramica no contexto das artes visuais. 

• Aprofundar as experiencias em processos de esmalta<;:ao e sua aplicabilidade. 

• Orientar na elabora<;:ao e realiza<;:ao de trabalhos praticos. 

• Orientar o aluno na reflexao e produ<;:ao de textos, que possam subsidiar futuras pesquisas em 
artes 



EMENTA I 
I 

Estudo te6rico-pnitico de ceramica voltado para a construc;ao de uma linguagem individual, 
atraves do desenvolvimento de uma proposta de trabalho pratico, apresentada pelo aluno. 
Aprofundamento do estudo sobre a hist6ria da cera.mica, com enfase na arte contemponlnea. 

DESCRI<;AO DO PROGRAMA I 
I I 

• Desenvolvimento de trabalho pnitico levando em considera9ao a singularidade do repert6rio 
de cada aluno. 

• Amplia9ao das experiencias e processos com vidrados. 

• Estudo sobre a produc;ao de artistas que utilizam a linguagem ceramica. 

• Discussao coletiva sobre a produc;ao no atelie de ceramica. 

I BIBLIOGRAFIA 
I 
I 

I 
ALBRECHT, Hans Joachin. Escultura en el siglo XX. Barcelona: H. Blume, 1981. 

BARDI, Pietro Maria. Arte da ceramica no Brasil. Banco Sudameris do Brasil S. A., 
1980. 

CHITTI, Jorge Fernandez. Esmaltes ceramicos: teoria y pnitica. Buenos Ayres: Taller 
Condorhuasi, 1985. 

GABBAI, Mirian B. Birmann. Ceramica.Arte da terra. Sao Paulo: Calis, 1987. 

GENET, Jean. 0 atelie de Giacometti. Sao Paulo: Cosac & Naify, 1999. 

MAMMI, Lorenzo (org.) Carlito Carvalhosa. Sao Paulo: Cosac & Naify, 2000. 

MONTEIRO, Fernando. Brennand. Rio de Janeiro: Spala, 1987. 

MORAIS, Frederico et al. Tridimensionalidade na arte brasileira. Sao Paulo: Cosac & 
Naify,1999. 

RAMIE, Georges. Ceramica de Picasso. Paris: Cercle D'Art, 1974. 

TASSINARI, Alberto. 0 espa~o moderno. Sao Paulo: Cosac & Naify, 2001. 

TUCKER, William. A linguagem da escultura. Sao Paulo: Cosac & Naify, 1999. 

-
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VITEL, Claude. Ceramica: pastas y vidriados. Madrid: Paraninfo, 1978. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA 

FACULDADE DE ARTES, FILOSOFIA E ClENCIAS SOCIAlS 

CURSO DE ARTES VISUAlS 

FICHA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: Atelie: Xilogravura 

MODALIDADE: BACHARELADO (X) LICENCIATURA (X) 

CODIGO: UNIDADE ACADEMICA: F AFCS 

PERIODO/SERIE: 5" OU 6" CHTOTAL CH TOTAL CHTOTAL: 
TEO RICA: PRATICA: 

OBRIGATORIA: (X) I OPT A TIV A: ( ) 60 60 

PRE-REQUISITOS: XILOGRA VURA I c6-REQUisnos: 

I 

I OBJETIVOS I 

I 

Objetivo Geral: 
Conhecer as tecnicas para a realiza<;ao de urn conjunto de imagens em xilogravura em cor , assim 
como em outros processos em relevo .. 
Objetivos Especificos: 
1-Dominar os procedimentos de grava<;ao, impressao e multipli<;ao de originais em xilogravura em 
cores assim como outros processos de gravura em relevo. 
2-Conceber e realizar urn conjunto de imagens usando os recursos da xilogravura em cor e outros 
processos de gravura em relevo. 
3-Identificar a rela<;ao entre arte contemponlnea e processos gnificos. 
4- Identificar os conceitos e fundamentos te6ricos das linguagens da gnifica artistica. 

I 
I 

EMENTA I 
I 

Xilogravura: teoria e pnitica: 
Procedimentos avan<;ados em xilogravura: a xilogravura em cor e outros processos de impressao em 
relevo. 
Fundamentos te6ricos: A xilogravura e os conceitos de multi-exemplaridade, autenticidade e 
reprodutibilidade tecnica em arte. 
0 gesto tecnico como produtor de significados em gravura. 
Artistas e obras. 
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1 - Procedimentos avan9ados em xilogravura: xilogravura em cores e outros processos de impressao 
em relevo. 
2- Fundamentos te6ricos: 
2.1 -A xilogravura e os conceitos de multi-exemplaridade , autenticidade e reprodutibilidade tecnica 
em arte. 
2.2 - 0 gesto tecnico como produtor de significados em gravura 
3 - Processos gnificos e a arte contemponlnea 

I BIBLIOGRAFIA 
I 

Bibliografia basica: 

I 
I 

BENJAMIN, W. "A obra de arte na era de sua reprodutibilidade tecnica" in Magia e tecnica, arte e 
politica. Ensaios sobre literatura e hist6ria da cultura (Traduyao: Sergio Paulo Rouanet) Sao Paulo: 
Brasiliense, 1985. ( Obras escolhidas; v.l) 
COCCHIARALE, F.; GRILO, R. Impressoes: panorama da xilogravura brasileira. Porto Alegre: 
Santander Cultural, 2004. 
DAWSON , J . ( coord. ) . Guia completa de grabado e impresion , tecnicas e materiales . Madrid : H 
. Blume , 1982. 
DIDI-HUBERMAN, G. Etre crane. Lieu, contact, pensee, sculture. Paris: Les Editions de Minuit, 
2000. 
DIDI-HUBERMAN, G.; SEMIN, D. L'Empreinte. La ressemblance par contact. Archeologie, 
anachonisme et modernite de l'empreinte. Paris: Centre Georges Pompidou, 1997. 
FAHR-BECKER, G. L'estampe Japonaise. Paris: Taschen, 2001. 

Bibliografia complementar: 
CHOCCHIARALE, F.; CATTANI, I. Repetere. Porto Alegre: Solar dos Camara, 1993 ( catalogo de 
exposi9ao) . 
Gilvan Samico : 40 anos I Textos de Frederico de Morais e Ariano Suassuna Rio de Janeiro 
: CCBB , 1997 ( catalogo de exposic;ao) . 
HERKENHOFF , Paulo. Notas para o tema Gravura e Modernismo. In XI Mostra da Gravura da 
Cidade de Curitiba. Curitiba: Funda9ao Cultural , 1995. ( catalogo ). 
LAMBERT, G. Le tokaido de Hiroshige. Paris: Bibliotheque de l'Image, 2002. 
MARTINS, M. C. A. Os "tecelares" de Lygia Pape. Rio de Janeiro: Revista Arte & Ensaios I EBA-
UFRJ, 3(1): 07-18,2°. Semestre, 1996. 
NAVES, Rodrigo. Goeldi. Sao Paulo: Cosac & Naify, 1999. 
Picasso - Suite Vollard , as Lineogravuras , as 156 ultimas gravuras . Sao Paulo : MASP, 1986 
( catalogo de exposi9ao ). 
NOGUEIRA, Ana MariaN. Mulheres Gravadoras. Jacarei, SP: Seer. Educa9ao ,1988 (catalogo). 
TA VORA, M.L.L. Poesia e atmosfera oriental na gravura abstrata de Fayga Ostrower. In Anais 
ANP AP vollll , SP , out. 1996. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA 

FACULDADE DE ARTES, FILOSOFIA E ClENCIAS SOCIAlS 

CURSO DE ARTES VISUAlS 

FICHA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: A TELIE: DESENHO 

MODALIDADE: BACHARELADO (X) LICENCIATURA (X) 

CODIGO: UNIDADE ACADEMICA: F AFCS 

PERIODO/SERIE: 5o OU 6° CH TOTAL CHTOTAL CHTOTAL: 
TEORICA: PRATICA: 

OBRIGATORIA: (X) I OPT A TIV A: ( ) 
60 60 

PRE-REQUISITOS: FUNDAMENTOS DO CO-REQUISITOS: 

DESENHO; DESENHO MATERIAlS 

EXPRESSIVOS 

I 
I OBJETIVOS I 

I 
1-Investigar a autonomia do desenho enquanto urn meio de potencia e suas especificidades. 
2-Aprofundar no conhecimento do desenho, buscando fundamenta9ao hist6rica, centralizada no 
desenho moderno e contemponineo. 
3.0rientar na elabora9ao de trabalhos expressivos em Desenho Contemponineo a partir do repert6rio 
singular de cada aluno. 
4.0rientar na produ9ao reflexiva e textual como embasamento para elabora9ao de posterior projeto 
de pesquisa em arte. 

I 
I 

EMENTA I 
I 

Inicia9ao a pesquisa em arte focada no desenvolvimento do processo de cria9ao em desenho atraves 

da pnitica de atelier. Desenvolvimento de projetos individuais em Desenho de maneira a evidenciar 

as poeticas visuais de cada aluno. Discussao das produ96es emergentes, indica9ao de referenciais 

artisticos e te6ricos, produ9ao textual para embasamento em pesquisas em arte mais avan9adas. 



DESCRI<;Ao DO PROGRAMA 

Tecnicas e processos do desenho. 
Experimentac;ao em atelie coletivo. 
Discussao participativa sobre a singularidade dos processos de criac;ao. 
Aprofundamento de aspectos formais e processuais recorrentes no conjunto das experimentac;oes 
InlClaiS. 

Discussao participativa dos resultados parciais. 
Orientac;ao de referenciais para futuras investigac;oes em poeticas visuais. 

I 
I 

BIBLIOGRAFIA I 
I 

ARNHEIN, Rudolf. Arte e percep~ao visual: uma psicologia da visao criadora. Sao Paulo: Pioneira, 
2002. 
BRITES, Blanca; TESSLER, Elida (org.) 0 meio como ponto zero: metodologia da pesquisa em 
artes plttsticas. Porto Alegre, Editora da UFRGS, 2002. 
DERDYK, Edith. Linha de horizonte: por uma poetica do ato criador. Sao Paulo: Escuta, 2001. 
______ . Linha de costura. Sao Paulo: Iluminuras, 1997. 
LAURENTIZ, Paulo. A holarquia do pensamento artistico,_ Campinas: Editora da UNICAMP, 
1991. 
LORD, James. Urn retrato de Giacometti. Sao Paulo: Cosac & Naify, 2000. 
MOREIRA, Maria Carla G. M (org). Arte em pesquisa,_ Londrina: EdUEL, 2005. 
NEMER, Jose Alberto. Eu me desenho: o artista diante da cria~ao individual e coletiva.:. Belo 
Horizonte: Mazza Edic;oes, 1991. 
SALLES, Cecilia Almeida. Gesto inacabado: processo de criac;ao artistica. Sao Paulo: 
FAPESP/Annablume, 1998. 
MUNARI, Bruno. Design e comunica~ao visual: contribuic;ao para uma metodologia didatica. Sao 
Paulo: Martins Fontes, 2001. 
OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de cria~ao. Petr6polis: Vozes, 1987. 
PEVSNER, Nikolas. Os Pioneiros do desenho moderno: de William Morris a Walter Gropius 
REY, Sandra. "Produ~ao phistica e instaura~ao de urn campo de conhecimento". PORTOARTE 
Porto Alegre, v.5, n° 11, 1994, p.77-90. 
REY, Sandra. Da pnitica a teoria: tres instancias metodologicas sobre a pesquisa em poeticas 
visuais. PORTO ARTE, Porto Alegre, v.7, n.0 13, 1996, p. 81-95. 
VALERY, Paul. Degas dan~a e desenho. Sao Paulo: Cosac & Naify, 2003. 
VALERY, Paul. Variedades. Sao Paulo: Iluminuras 1999. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR 

EMENTA 

Análise da evolução das artes visuais, da pré-história à época moderna. Compreensão da arte como 
manifestação universal e como construção cultural e histórica. 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Apresentar os elementos básicos da evolução das artes visuais, de suas primeiras 
manifestações pré-históricas até a época moderna, permitindo a absorção de um amplo repertório visual e de 
conceitos fundamentais da história da arte. 

Objetivos Específicos: Apresentar nos estudantes elementos básicos da evolução universal das artes visuais, 
situando-a no contexto de distintos processos culturais. Apresentar aos estudantes noções essenciais da arte 
como construção cultural e intelectual ocidental. 

COMPONENTE CURRICULAR: 

HISTÓRIA DA ARTE I 
CÓDIGO: 

GA V001 

SIGLA: 

1ARTE 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

CH TOTAL TEÓRICA: 

60 

CH TOTAL PRÁTICA: 

o 
CH TOTAL: 

60 

PROGRAMA 

Arte pré-histórica e primeiras civilizações: mesopotâmicas. orientais. africanas e amerindias. 
Civilização Greco-romana: heranças, modelos e trânsitos. 
Idade Média e alta renascença: românico, gótico, e o redescobrimento da forma clássica. 
Renascimento, maneirismo e barroco: a arte como tradição figurativa europeia. 



• 

O  o  

dia • 

Carimbo e assinatura  Coordenador do Curso 
Universidade Federal de Uneriantnat 

Prol. Dr. Paulo Mattos Angerami 
Connieuadar doeurso de Graduação em  Artes Visuatis 

NOM R.N0.1221/201t 

CarimegMitiers " brida ík 8.‘tffisda 
Unillifh.biticRera16 
(que oferece a disciplina) 

BIBLI6G RAFI A BÁSICA 

BAZIN, G. História da História da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 
GOMBRICH, E. A História da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 
HAUSER, A. Teorias da Arte. Lisboa: Presença. 1978. 

:BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARGAN. G.C. Clássico e Anticlássico: o Renascimento de Brunelleschi a Bruegel. São Paulo: Edusp, 
1998. 
FAURÉ. É. A Arte Antiga. São Paulo: Martins Fomes. 1990. 
GOMBRICH, E. Arte e 'Ilusão: um estudo da psicologia da representação pictórica. São Paulo: Martins 
Fontes, 1986. 
LONGH1, R. Breve Mas Verídica História Da Pintura Italiana. São Paulo Cosac & Naify, 2005, 
WÕLFFLIN, H. A Arte Clássica. São Paulo: Marfins Fontes, 1990 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR _ 

COMPONENTE CURRICULAR: 

FUNDAMENTOS DO DESENHO 

SIGLA: 

IARTE 

CH TOTAL TEÓRICA: 

30 

CH TOTAL PRÁTICA: 

30 

CH TOTAL: 

60 

CÓDIGO: 

GAV002 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Auxiliar o aluno no seu desenvolvimento perceptivo, através de exercícios teóricos-

práticos, por meio de modelos funcionais de representação e expressão (observação, memória, criação). 

-EMENTA 

Fundamentos da linguagem visual. Instrumentalização técnica, através da prática inicial do desenho, 

conceituando os principios, funções e elementos fundamentais do mesmo. 

PROGRAMA 

- Elementos do desenho: ponto, linha, plano, luz, sombra, hachuras, texturas e volume. 
2- Observação e representação gráfica através da análise da estrutura dos objetos. 
3-Estruturas de representação espacial: perspectiva (percepção do espaço e do objeto). 

Apresentação e aplicação de técnicas em desenho (lápis grafite, lápis de cor, pastel seco e à óleo, bico de 
pena, guache, colagem, técnicas mistas). 

Processos do desenho: práticas em desenho de observação, expressão, memória e criação, croqui, esboço 

e desenho cego. 



og 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CURTIS, Brian. Desenho de observação. Porto Alegre: AMGH, 2015. 
KANDINSKY, W. Ponto e linha sobre o plano: contribuição à análise dos elementos da pintura São 

Paulo: Martins Fontes, 1997. 
OSTROWER. F. Universos da arte. Rio de Janeiro: Campus. 1996. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DER.DYK. E. Formas de pensar o desenho: desenvolvimento do grafismo infantil São Paulo: Scipione, 

2003. 
DOND1S, A. D.. Sintaxe da linguagem visual. São Paulo: Marfins Fontes, 2000. 
G1LL, 'Robert \V. Desenho de Perspectiva. Lisboa: Presença, 2008. 
JENNY, Peter. Técnicas de desenho. São Paulo; Espanha: G. Gili, 2014. 
ROBERTSON, Scott. How to Draw. Los Angeles: Design Studio Press, 2013. 
RO1G. G. M. Fundamentos do desenho artístico. São Paulo: WMF Martins, 2015. 
SANMIGUEL, David. Desenho de Perspectiva. São Paulo: Ambientes & Costumes Editora Ltda. 2015. 
WONG, W. Princípios de forma e desenho. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 
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FICHA DE COMV-ONENTE CURRICULAR 

EMENTA 

Introdução aos es tidos teórico-práticos tridimensionais, visando o raciocínio e criação a partir da reflexão e 
compreensão das relações entre a forma tridimensional e o espaço no qual ela se insere. 
Noções de história da escultura e do fazer escultórico. 

0WÉ-tiVOS 

Objetivo Geral: Introduzir o aluno ao pensamento e às práticas tridimensionais em arte 

Objetivos Específicos: Sensibilizar e proporcionar meios para o raciocinio e criação tridimensionais, por 
meio de exercícios práticos e pelo conhecimento introdutório da produção tridimensional na história da arte. 

'UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

COMPONENTE CURRICULAR: 

Fundamentos Tridimensionais 
CÓDIGO: 

GAV003 

SIGLA: 

IARTE 

CH TOTAL TEÓRICA: 

30 

CM TOTAL PRÁTICA: 

30 

CM TOTAL: 

60 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

PROGRAMA 

Compreei são e aplicação prática dos conceitos fundamentais da expressão tridimensional (volume 
escala, matéria escultórica, espaço, espacialidade). 
Principais vertentes e processos escultóricos. 
Noções de história da escultura. 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FERREIRA, G. COTRIM, C. (Org.). Escritos de artistas: anos 60/70. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2006. 
GULLA R. F. Etapas da arte contemporânea: do cubismo ao neoconcretismo. São Paulo: Nobel, 1999. 
RII3EN1301M, R. Tridimensionalidade: arte brasileira do século XX. Apresentação Ricardo Ribenboim. 
Textos de Annateresa Fabris et al. São Paulo: Baú Cultural/Cosac Naify, 1999. 
WONG, W. Princípios de forma e desenho. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BACHELARD. G. A poética do espaço. São Paulo: Martins Fontes, 2008. (Coleção Tópicos). 
BAUDRILLARD, J. O sistema dos objetos. São Paulo: Perspectiva, 1973. (Coleção Debates). 
JIMÉNEZ. A. et. al. Desenhar no espaço: artistas abstratos do Brasil e da Venezuela na coleção Patricia 
Phelps Cisneros. Porto Alegre: Fundação lberê Camargo, 2010. 
KNOLL. W. H.; MARTIN H. Maquetas de arquitectura: técnicas y construccion. Barcelona: G. Gilli, 
2001. 
MIDGLEY, B. (Coorcl.). Cuia completa de escultura, modelado e cerâmica: tecnicas y materiales. Madri: 
Herman 131urne, 1982. 
PEDROSA. M. Forma e percepção estética. Organização Otilia Arantes B. Fiori. São Paulo: Edusp, 1995. 
DA ESCULTURA à instalação = núcleo contemporâneo; A (re)invençào do espaço: núcleo histórico: 
Fronteiras da linguagem: exposição especial. 2005. Porto Alegre: Fundação Bienal de Artes Visuais do 
Mercosul. 
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Propiciar ao aluno conhecimentos específicos e concretos sobre técnicas e processos 

fotográficos tradicionais e modernos incluindo as bases foto — químicas- e digitas. Permitir ao aluno a 
aquisição de uma visão global do universo da fotografia e suas múltiplas facetas e aplicações no mundo 
moderno conscientizando-o do enorme deslocamento que essa invenção aportou para a civilização e para as 

artes visuais. 

Objetivos Específicos: Possibilitar ao aluno o conhecimento de práticas e nomenclatura da fotografia de 

forma que possa: 

Ler e entender artigos sobre fotografia. 

Reconhecer nomes e técnicas de fotografia 

Reconhecer e identificar diferentes tipos de equipamentos fotográficos. 

Saber operar e manipular uma câmara fotográfica e utilizar os controles de foco, velocidade do 

obturador, diafragma, e fotometria 

Saber revelar filmes em preto e branco. 

Saber ampliar cópias em preto e branco. 

Ser criativo com a câmara e o laboratório. 

Saber a diferença entre fotografia convencional e digital. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

CÓDIGO: 

GAV004 

CH TOTAL TEÓRICA: 

30 

CH TOTAL PRÁTICA: 

30 

CH TOTAL: 

60 

COMPONENTE CURRICULAR: 

FOTOGRAFIA 

SIGLA: 

!ARTE 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

EMENTA 

Fotografia: Historia/Processos/Técnicas/Materiais/ ACâmaraEscura de 

Orificio/Folossensibilidade/Optica/Teoria da Luz/Espectro Visível/Teoria da Cor/Câmaras 
Fotograficas/ ObjetivasllObturador/Diafragma/Distancia Focal/Profundidade de Campo/ Técnicas de 



       

   

PROGRAMA 

  

     

     

       

 

3.  História da Fotografia Primóridos 
História da Fotografia, A Descoberta 
História da Fotografia e a Anatomia da Câmara Fotográfica 

4  As Objetivas. 
5  O diafragma no controle da luz e da profundidade de campo 
6  O obturador no controle da luz e do movimento. 
7  O filme 
8  A Teoria da Luz 
9.  Os filtros e a teoria da Cor 
I O.  Trabalhando com a câmara 
I I.  A Fotografia Digital 
12.  16 Aulas Práticas 

  

  

_  
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

  

    

- - — 

  

      

 

FLUSSER,  . Filosofia da caixa preta: ensaios para uma futura filosofia da fotografia Rio de janeiro: 
Relume Dumará, 2002. 
COTTON, Charlotte. A fotografia como arte contemporânea. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2010. 
KOSSOY, Bons. Os tempos da fotografia: o efêmero e o perpétuo. São Paulo: Ateliê Editorial, 2007. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

13ARTHES, Rolai d. A Câmara Clara. São Paulo: Martins Fontes, 1981 
BARROS, Geraldo de. Geraldo de Barros. São Paulo: CosacNaify. 2006. 
BROWNER. Robert E. Fotografia arte e técnica. São Paulo: Iris, 1977. 
DUBOIS, Phillipe. O Alo Fotogralico. São Paulo: Papirus, 2002 
FABRIS, Annateresa. O desafio do olhar: fotografia e artes visuais no periodo das vanguardas históricas. 
São Paulo: WMF Martins Fontes, 2011-2013. v., il., 21 cm. (Coleção arte & fotografia). 
FLUSSER.  O universo das imagens técnicas: elogio da superficialidade. São Paulo Annablume. 
2008. 
KOSSOY, Doris. Fotografia & história. Cotia: Ateliê, 2001. 
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Laboratório e práticas de câmara escura/Fotografia experimental/ Fotografia e Linguagem/ 
Fotografia e Comunicação. Fotografia e a expressão artistica./ Poéticas visuais 



FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR 

SIGLA: 

IARTE 

CÓDIGO: 

GAV005 

COMPONENTE CURRICULAR: 

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO EM ARTE 

CH TOTAL TEÓRICA: 

30 

CH TOTAL PRÁTICA: 

30 

CH TOTAL: 

60 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Compreender e analisar propostas que fundamentam o ensino da arte e o papel da 
educação em Artes Visuais na formação do sujeito em diferentes contextos históricos até a 
contemporaneidade. 

Objetivos Específicos: Capacitar o aluno a identificar as diversas propostas da educação em Artes Visuais, 
sua fundamentação teórico-prática, permitindo o desenvolvimento da reflexão critica. 

EMENTA 

Estudo dos projetos, principalmente brasileiros, que fundamentaram o ensino da arte, verificando 
sincronicamente o embasamento filosófico, metodológico e histórico dos mesmos. 

PROGRAMA 

1  A problematização da educação em arte: A filosofia da educação e a filosofia da arte; 
9  Teoria e prática: Os fundamentos estéticos da educação em artes visuais 

2.1. Vértices e rupturas 
2.2. Ás margens do modernismos 

3 A formação na contemporaneidade 
3.1. A produção contemporânea em artes visuais 

As teorias criticas e o ensino da arte 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARTINS, R.; TOURINHO, I. Cultura visual e infância: quando as imagens invadem a escola.. Santa 
Maria: Ed. UFSM. 2010. 
OLIVEIRA. M. O. Arte, educação e cultura. Santa Maria: Ed. UFSM, 2015. 
SILVA, T. T. Documentos de identidade: unia introdução às teorias do curriculo. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARBOSA, A. M. T. B.(Org.). Arre-educação: leitura no subsolo. São Paulo: Cortez, 1997. 
BARBOSA, A. M. T. 13. Arte-educação: conflitos/acertos. 3. ed. São Paulo: M. Limonad, 1988. 
BARBOSA, A. M. T. B. Arre-educação no Brasil. [5. ed.]. São Paulo: Perspectiva, 2002. 
BARBOSA, A. M. T. B. Arte-educação no Brasil. 2. ed. São Paulo: Perspectiva. 1986. 
CORAZZA, S. M. O que quer um currículo? pesquisas pós-críticas em educação. Petrópolis Vozes, 
2001. 
GUATTARI, E. As três ecologias. Campinas: Papirus. 2012. 
HERNÁNDEZ, F. Cultura visual, mudança educativa e projeto de trabalho Porto Alegre Artmed. 
2000. 
MARTINS, R.; TOURINHO, I. Culturas das imagens: desafios para a arte e para a educação. Santa Maria: 
Ed. UESM, 2012. 
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Compreender as propostas que fundamentam o ensino da arte e o papel da educação em 
artes visuais na formação do sujeito. 

Objetivos Específicos: Objetivar a integralização entre os conhecimentos sobre Artes Visuais. Educação e 
os processos de ensino/aprendizagem. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

SIGLA: 

1ARTE 

30 

COMPONENTE CURRICULAR: 

PROJETO INTEGRADO DE PRÁTICA EDUCATIVA 1 

CH TOTAL TEÓRICA: CH TOTAL PRÁTICA: 

CÓDIGO: 

GAV006 

CH TOTAL: 

30 

EMENTA 

Vinculado a disciplina Fundamentos da educação em arte, propõe ações que articulem os conhecimentos qu 
fundamentam a educação em arte e sua contextualização nos diferentes espaços educativos. 

PROGRAMA 

- Orientação e sistematização do PIPE 1 e das ações a serem articuladas 
- Acompanhamento e assessoramento para o desenvolvimento do projeto. 



APROVAÇÃO 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOURRIAUD, N. Estética relacional. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 
HERNANDEZ, F. A organização do currículo por projetos de trabalho o conhecimento e um 
caleidoscópio. Porto Alegre: Penso. 2017. 
OLIVEIRA, M. O.; HERNÁNDEZ, F. (Ore.). A formação do professor e o ensino das artes visuais. 
Santa Maria: UFSM, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARBOSA, A. M. T. B. Arte/educação contemporânea: consonâncias internacionais. São Paulo: Cortez. 
2005. 
I3ASBAUM, R. Manual do artista-ele. Rio de Janeiro: Beco do Azougue, 2013. 

GUATTARI, F.; ROLNIK, S. Micropolítica: cartografias do desejo. Petropólis : Vozes, 2008. 
LARROSA, J. Tremores: escritos sobre experiência. Belo Horizonte: Autêntica, 2014. 
SILVA, F. P. Arte pública: diálogo com as comunidades. Belo Horizonte: C/Arie, 2005. 



FICHA DE COMI'ONENTE CURRICUE-AIÍ 

EMENTA 

A arte como expiessão cultural e invenção intelectual ocidental. Época moderna e arte moderna. O artista 
moderno e seu lugar na sociedade. O conceito de autonomia artística e a 'tradição do novo'. Modernidade e 
pós-modernidade. 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Permitir a compreensão dos principais postulados da arte moderna através do 
conhecimento de suas distintas vertentes e movimentos. 

Objetivos Específicos: Oferecer uma visão ampliada do desenvolvimento da arte moderna, situando-a no 
contexto das transformações culturas de sua época e sublinhando as complexas relações existentes entre a 
arte e a sociedade moderna. Fornecer aos estudantes bases de compreensão para o fenômeno da arte 
moderna 

UNIVERSIDADE 'FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

COMPONENTE CURRICULAR: 

HISTÓRIA DA ARTE 2 
CÓDIGO: 

GAV007 

SIGLA: 

IARTE 

o 60 

CH TOTAL TEÓRICA: CH TOTAL PRÁTICA: 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

CH TOTAL: 

60 

PROGRAMA 

Epoca moderna e invenção do artista como gênio individual. Arte a serviço do poder: renascimento, 
maneirismo e barroco. 
Neoclassicismo e romantismo: interações e contrastes entre luzes e sombras. 
Arte moderna do século XIX: romantismos. realismo, impressionismo. simbolismo, pós-impressionismos e 
art-nouveau (novos rumos para a arte na sociedade industrial). 
Vanguardas modernistas e projetos modernos: entre primitivismos e racionalismos. 
Moderno e pós-moderno: fronteiras e territórios. 



APROVAÇÃO 

Carimbo c assitiatura do Coordenador do Curso 
Universidade Federal de Uberlândia 

Prof. Dr. Paulo Mattos Angerami 
Coordeoadordo Curso de Graduação emArtesVisuais  
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BIBLIOORA FIA BÁSICA 

A RGAN, G. C. Arte Moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. 
CARDINAL, R. O expressionismo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1988. 
FRASCINA, F.: BLAKE, N. et al. Modernidade E Modernismo: a pintura francesa no Século XIX São 
Paulo: Cosac & •Naify, 1998. 
STANGOS, N. Conceitos da Arte Moderna. Rio Janeiro: Jorge Zahar editor, 2000. 
TASSINARI, A. O Espaço Moderno. São Paulo: Cosac Naify, 2001. 

BI BLIOG-RA FIA COMPLEMENTAR 

ARGAN, G. C. Arte e Critica de Arte. Lisboa: Editorial Estampa, 1995. 
BAU.DELAIRE, C. Sobre a modernidade. São Paulo: Paz e Terra, 2007. 
BAXANDALL, M. Padrões de Intenção: a explicação histórica dos quadros. Companhia das Letras. 2006. 
PEVSNER, N. Os Pioneiros do Desenho Moderno. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 
SCHAPIRO. M. A Arte Moderna: séculos XIX e XX. São Paulo. EDUSP, 1996. 
ZANIN1. Walter. Tendências da Escultura Moderna. São Paulo: Cobris. 1971. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR --- 

EMENTA 

Desenvolvimento do desenho da figura humana a partir da investigação e reflexão dos meios técnicos e 
expressivos (representação, proporção e expressão). Conexão com diversos estilos de época e movimentos 
da história da arte. 

COMPONENTE CURRICULAR: 

DESENHO - MODELO VIVO 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

SIGLA: 

IARTE 

CH TOTAL TEÓRICA: 

30 

CH TOTAL PRÁTICA: 

30 

CH TOTAL: 

60 

CÓDIGO: 

GAVOOS 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Auxiliar o aluno no domínio dos diferentes sistemas de representação e expressão da figura 
humana. 

PROGRAMA 

I- Estudo da figura humana: representação e expressão (observação, croqui e criação). 
Representação gráfica da figura humana: processos e técnicas expressivas. 
Conexão das atividades práticas com momentos e/ou conceitos da história da arte. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARGAN. G. C. Arte moderna. São Paulo: Companhia das Letras. 2006, 
DERDYK, E. O desenho da figura humana. São Paulo: Scipione. 1990. 
GORDON. L. Desenho anatómico. Lisboa: Presença, 2000. 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARCSAY, J. Anatomy for artist: drawings and text. London: Octopus Books, 1973. 
BURTON, J. Vitamin O: new perspetives in drawine. London ; New York: Phaidon, 2005. 
CLAR.K, Kenneth. El desnudo: un estudio de la forma ideal. Madrid : Alianza, 2006. c1981. 
COR.B1N. Alain e outros. H istória do corpo. Petropolis: Vozes, 2009. 
JEUDY, H.-P. O corpo como objeto de arte. São Paulo: Estação Liberdade, 2002. 
MASSI.RONI, M. Ver pelo desenho: aspectos técnicos, cognitivos, comunicativos Lisboa: Edições 70, 
1982. 
MATESCO, Viviane. Corpo, imagem e representação. Rio de Janeiro : J. Zahar, 2009. 
L1CHTENSTIEIN, J. (Dir.). A pintura: textos essenciais. São Paulo: Ed. 34, 2004. v. 6. 
SERRES, M. Variações sobre o corpo. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004. 

APROVAÇA0 
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR 

EMENTA 

Fundamentação teórico-prática e investigação sobre a criação da forma. Estudos aplicados, visando a criação 
e transformação de formas bi e tridimensionais. 

ORJETIVOS 

Objetivo Geral: Auxiliar o aluno na observação, notação e reflexão a respeito da forma. Orientá-lo na 
elaboração de trabalhos expressivos em desenho e outras linguagens a partir do repertório apreendido 
anteriormente. Orientação de referenciais para futuras investigações em poéticas visuais. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

COMPONENTE CURRICULAR: 

CRIAÇÃO DA FORMA 

CÓDIGO: 

GAV009 

SIGLA: 

IARTE 

CH TOTAL TEÓRICA: 

30 

CM TOTAL PRÁTICA: 

30 

CM TOTAL: 

60 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

PROGRAMA 

Aprolundatnei to de questões a respeito da forma, onde será estimulado o desenvolvimento de um 
pensamento visual em suas diversas manifestações, processos e procedimentos (da geometria ao orgânico e 
vice versa). 

Estudo introdutório em criação da forma (aplicação de forças externas, conceitos espaciais, situações da 
.fo rin a). 

Estudo da sensibilização da superfície. 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 • 

ARNHEIN, R. Arte e percepção visual: uma psicologia da visão criadora. São Paulo: Pioneira, 2002. 
CARVALLIN, José. Perspectiva linear cônica. Curitiba: A. M. Cavalcante, 1976. 
KANDINSKY, W. Ponto e linha sobre o plano: contribuição á análise dos elementos da pintura. São 
Paulo: Martins Fontes, 1997. 
SANM1GU.EL, David. Desenho de Perspectiva. São Paulo: Ambientes & Costumes Editora Ltda, 2015. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARROS, L. R. M. A cor no processo criativo. São Paulo, Editora Senac. 
CHIPP, H. Teorias da arte moderna. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 
CURTIS, Brian. Desenho de Observação. Porto Alegre: AMGH, 2015. 
DONDIS, A. D. Sintaxe da linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 
GOMES FILHO. J. Cestalt do objeto: sistema de leitura visual da forma. São Paulo: Escrituras 2009. 
KANDINSKY, W. Curso da Bauhatts. São Paulo: Martins Fontes. 1996. 
MAYER, R. Manual do artista. São Paulo: Marfins Fontes, 1996. 
ROBERSON, Seott. How to Draw. Los Angeles: Design Studio Press, 2013. 
ROIG, Gabriel Martins. Fundamentos do Desenho Artístico. Fontes: São Paulo: WMF Martins, 2015. 
WONG, W. Princípios de forma e desenho. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR 

OBiETiVOS 

Objetivo Geral: Elaborar um pensamento critico sobre a tecnologia computacional utilizada atualmente em 

todas as esferas do conhecimento, e relacioná-la com algumas tendências da arte contemporânea, como 
também salientar a diversidade de abordagens teóricas e de recursos tecnológicos existentes. 

Discutir a especificidade dos códigos visual e verbal, e sua interação na construção de propostas artísticas, 

apontando algumas especificidades conceituais e tecnológicas. 

Conscientizar o aluno sobre as possibilidades dos recursos eletrônicos como meios de construção de 
linguagens artísticas, definindo o conceito de arte computacional e suas ramificações 

Objetivos Específicos: 

I. Apresentação de conceitos e problemas da arte computacional 

"). Estudo de ferramentas básicas de geração de imagens por meios computacionais 

3. Elaboração de propostas artísticas individuais 

Elaboração de apresentações individuais com ênfase teórica 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

COMPONENTE CURRICULAR: 

Arte Computacional 

CÓDIGO: 

GAVOIO 

SIGLA: 

[ARTE 

CH TOTAL TEÓRICA: 

30 

CH TOTAL PRÁTICA: 

30 

CH TOTAL: 

60 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

EM.ENTA 

Definição e princípios da arte computacional. Aspectos históricos da relação entre arte e tecnologia 

computacional. Criação de imagens e propostas artísticas por meios computacionais. Tipos de imagens e 
principais ferramentas computacionais para construção de imagens bidimensionais 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DOMINGUES, D. (Org.) Arte e vida no século XXI: tecnologia, ciência e criatividade São Paulo: 

UNES P, 2003. 
GRAU, Oliver. Arte virtual: da ilusào à imersão. São Paulo: Senac 2007. 
LEVY. P. O que é virtual. Trad. Carlos Irineu da Costa. São Paulo Ed. 34, 2011. 
LEVY, P. A inteligência coletiva. São Paulo: Loyola, 2007. 
MACHADO. A. Arte e mídia. Rio de Janeiro: J. Zahar. 2010. 
MACHADO, A. Máquina e imaginário: o desafio das poéticas tecnológicas. São Paulo EDUSP, 1996. 

PROGRAMA 

Arte, ciência e tecnologia 
Urna visão geral da computação 
Analise do conceito de imagem 
Tipos de imagens 
Imagem computacional: tipos de arquivos e extensões 
Breve estudo sobre a cor 
A imagem e a escrita como linguagens 
Tipos e tipografia — a origem da escrita e do grafismo 
Processos criativos com meios eletrônicos 
Arte computacional: realidade virtual, webart, telepreformance e telepresença 
Conceitos de multimidia, hipermidia e interatividade 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GIANNETTI, C. Estética digital: sintopia da arte, a ciência e a tecnologia. Belo Horizonte: C.Arte, 2006. 
JOHNSON, S. Cultura da interface: como o computador transforma nossa maneira de criar e comunicar. 
São Paulo: Jorge Zahar. 2001. 
PARENTE, A. (Org.). Imagem-máquina: a era das tecnologias do virtual. São Paulo Ed. 34, 1999. 
VENTURELLI, S. Arte: espaço-tempo-imagem. Brasilia, DF: Ed. UnB, 2004. 

APROVÁÇÁO 

Cari iiimetwadefe EtWorilae‘Mrláyiia 
Prol. Dr. Paulo Mattos AsigaálttiCur so 

Coonlenador do Curso de Graduaçãoem Artes Visuais 
Portaria R. No. 1221/201? 

g (-3 092__ 

775:    41 
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FICHA DE CÓMPONENIE CURRICULAR 

EMENTA 

Reflexão critica sobre o fazer artístico — processos de criação — problematizando-se sua • inscrição na 
contemporaneidade. A arte como fenômeno psico-social: processos de subjetivação e simbolização. Cultura, 
educação e produção de sentido: processos e relações interculturais e interdisciplinares. 

oiiiürivos 

Objetivo Geral: 

Permitir a compreensão do saber sensível (estésico) corno uma forma de conhecimento. 
Possibilitar que se entenda a relação sentir/ simbolizar como meio para a formação do sujeito e para a 
criação em arte. 
Possibilitar a leitt ra/ compreensão de imagens artísticas. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

CH TOTAL TEÓRICA: 

60 

CH TOTAL PRÁTICA: 

O 

CH TOTAL: 

60 

COMPONENTE CURRICULAR: 

PSICOLOGIA DA ARTE 
CÓDIGO: 

GAVOI 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

SIGLA 

!ARTE 

PROGRAMA 

Aprendingem e criação do significado. 
-  Ó processo de conhecimento: sentir e simbolizar 

Questões sobre a subjetivação: processos criativos do ser e processos criativos em arte. 
-  Relações entre: processos de formação do sujeito e processos de criação em arte 

Interdisciplinaridade: teorias da percepção: 
teoria da forma e leitura de imagens 

-  fenomenologia da percepção 
-  leitura de imagem 



  2.91- 4̀7  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AI2NHEIM, R. Arte & percepção visual. São Paulo: Perspectiva, 1998. 
OSTROWER. F. Acasos e criação artística. Rio de Janeiro: Catnpus, 1995. 
SAMAIN, E. Como pensam as imagens. Campinas, Ed. Unicamp, 2012 

BI I3LIOGRA FIA COM PLEM ENTA R 

GOMBRICH, E. Arte e ilusão: um estudo da psicologia da representação pictórica São Paulo: Martins 
Fontes, 1986. 
GOMES FILHO, J. Gestalt do objeto: sistema de leitura visual da forma. São Paulo Escrituras, 2009. 
KASTRUP, V. A invenção de si e do mundo: uma introdução do tempo e do coletivo no estudo da 
cognição. Belo Horizonte: Autêntica. 2007. 
MERLEAU-PONTY. M. Fenomenologia da percepção. São Paulo: Manias Fontes, 1996. 
ROLNIK. S. Cartografia sentimental: transformações contemporâneas do desejo. São Paulo Estação 
Liberdade, c1989. 

APROVAÇÃO 

Carimbo e assinatura do Coordenador. do.Curso 
Universidade Federal de uberianaia 

Prof. Dr. Paulo Mattos Angerami 
Coordenador do Curso de Graduação em Artes Visuais  

Portaria R.No.1221/2011 

40/   

universidade Fe • • 1 70  Uberlândia 
Carimbo Net iam-Ornado 1 PD 4tilaldl 

UnicRlittNCIRJASSlituto de Artes 
(que orefe2NIMMUP0/16 



FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR 

EMENl'A 

Articulado ao P1 PE I, direciona e articula os conhecimentos que fundamentam a educação em arte e a prática 
educativa. 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Compreender e realizar as propostas prático pedagógica que fundamentam a educação em 

arte. 

Objetivos Específicos: Capacitar o aluno a identificar as diversas propostas da educação em artes visuais, 
sua fundamentação teórico/prática permitindo o desenvolvimento da reflexão critica. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

CÓDIGO: 

CAVO 12 

COMPONENTE CURRICULAR: 

PROJETO INTEGRADO DE PRÁTICA EDUCATIVA 2 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

CH TOTAL TEÓRICA: 

15 

CH TOTAL PRÁTICA: 

30 

CFI TOTAL: 

45 

SIGLA: 

!ARTE 

PROGRAMA 

- Orientação e sistematização do projeto e das ações a serem articuladas 
- Orientação e avaliação quanto a apresentação formal e final das ações desenvolvidas pelo 

projeto (PINEI e PIPIE2). 



APROVAÇÃO 

OgiN 
atIL 

Carimbo e assinaturado Co rl Universidade FederaMectifigrffifidigurso 
Prol. Dr. Paulo Mattos Angerami 

CoodenadordoCurso  de Graduação em Artes VisualSa 
Wfflifirla 0:1221/2014   

1D  í 9  1Si2 

Universidade Federal1,r1, erlándia 
Carimbo e esehabriSlaksEtidgfendffraldi 

UnidagjrálMW9to de Artes 
(que oferece°(itnea)390/16 

7242  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DIAS, B.; IRWIN, R Pesquisa educacional baseada em arte: A/R/Togra fia Santa Maria Ed. UFSM, 
2013. 
HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 2006. 
SILVA, T. T. Documentos de identidade: urna introdução às teorias do currículo Belo Horizonte: 
Autêntica, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARBOSA, A. M. T. B.; CUNHA, F. P. Abordagem triangular no ensino das artes e culturas 
visuais. São Pai lo: Cortez, 2010. 
DID1-HUBERMAN, G. O que vemos, o que nos olha. São Paulo: Ed. 34, 2010. 
GEERTZ. C. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Guanabara, c1989. 
LINS. D. L. (Org.). Cultura e subjetividade: saberes nómades. Campinas: Papirus, 2005. 
RANC1ERE, J. A partilha do sensível: estética e política. São Paulo, Ed. 34, 2005. 



FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Complementar o estudo de História da Arte, enfatizando a segunda metade do século XX, 
de modo que o aluno, ao final do curso, esteja apto para compreender as questões mais importantes da arte 
nas últimas décadas, a fim de possibilitar sua intervenção na sociedade nos aspectos de p odução, reflexão e 

ensino de arte. 

Objetivos Específicos: Capacitar o aluno a identificar, reconhecer e discutir os artistas e objetos de arte 
produzidos entre as décadas de 1920 e 1960. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

COMPONENTE CURRICULAR: 

ARTE CONTEMPORÂNEA 1 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

SIGLA: 

IARTE 

o 60 

CH TOTAL TEÓRICA: CH TOTAL PRÁTICA: 

CÓDIGO: 

CAVOU 

CH TOTAL: 

60 

EMENTA 

Estudo das manifestações artísticas internacionais ocorridas entre as décadas de 1920 e 1960.0 problema do 
Retorno à Ordem. Compreensão dos aspectos que envolvem a produção da arte abstrata em suas várias 
vertentes. A reação das novas figurações e a transformação no objeto de arte a partir da reavaliação das 

propostas Dada 

PROGRAMA 

Arte no entre-guerras: o Retorno à Ordem; Abstração Lírica, Arte Informal e Expressionismo Abstrato; 
Abstração Geométrica, Arte Concreta; As Novas Figurações: Grupo CoBrA: Neo Dada, Novo Realismo e 
Pop Art; Arte Op e Arte Cinética; Abstração Pos-Pictórica: Pintura Hard Edge e Color Fields. 



                

        

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

  

          

          

                

 

ARCHER, M. Arte contemporânea. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
KRAUS, R. Caminhos da escultura moderna. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
McCARTTHY, David. Arte pop. São Paulo: Cosac & Naify. 2002. 
WOOD, Paul et al. Modernismo em disputa: a arte desde os anos 40. São Paulo Cosac & Naify Edições, 
1998. 

                

      

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

  

        

        

                

 

ARGAN, G. C. Arte moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. 
CH1PP. Fl. Teorias da arte moderna. São Paulo: Martins Fontes, 1993. 
FER, 13.; BATCHELOR, .D.; WOOD, P. et al. Realismo, racionalismo, surrealismo a arte no entre- 
guerras. São Paulo: Cosac & Naiíy. 1998. 
LUCIE-SMITH, E. Os movimentos artísticos a partir de 1945. São Paulo Martins Fontes: 2006. 
MALPAS, James. Realismo. São Paulo: Cosac & Naify, 2001. 
READ, H. E. Uma história da pintura moderna. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

          

APROVAÇÃO 
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FILHA DE COMPONENTE CURRICULAR 

6RiEl'IVOS 

Objetivo Geral: Estudar a teoria das cores salientando seus aspectos físicos, sensoriais. simbólicos, 
culturais. Somar a esses estudos as múltiplas possibilidades composicionais advindas da interlocuçâo entre 
cores e formas através da elaboração de exercícios criativos. 

Objetivos Específicos: 

Pesquisar as peculiaridades existentes entre a cor luz e a cor pigmento 

Estudar a natureza dos pigmentos naturais e sua manipulação 

Estudar a teoria das cores observando suas divergentes correntes teóricas 

Compreender os significantes e significadas pontuados pela simbologia das cores, em contextos 
de culturas distintas. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

COMPONENTE CURRICULAR: 

COMPOSIÇÃO E COR 

Cli TOTAL TEÓRICA: 

30 

CU TOTAL PRÁTICA: 

30 

CM TOTAL: 

60 

CÓDIGO: 

GAVO I 5 

UNMAITE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

SIGLA: 

IARTE 

EMENTA 

Fundamentação teórico - prática e investigação de aplicabilidades da cor, matéria e elementos de 

composição trabalhando de forma experimental os pigmentos naturais, por meio da manipulação de 
temperas, tintas industrializadas, observando a natureza e peculiaridades inerentes aos aspectos cromáticos, 
matéricos e suas potencialidades composicionais. 



APROVAÇÃO 

09 OS  ZD  

CariniâNegiffilajfIlLdOOKIldaddádoitturso 
Prof. Dr. Paulo Mattos Angeraml 
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.P Carim 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AUMONT, i. A imagem. Campinas: Papirus, 2007. 
BARROS, L. R. M. A cor no processo criativo: unia estudo sobre a 13auhaus 
e a teoria de Goethe. São Paulo: SENAC, 2011. 
BAUDR1LLARD, Jean. O sistema dos objetos. São Paulo: Perspectiva, 1973. 
GUIMARÃES, L. A cor como informação: a construção biofísica, lingüistica e cultural da 
simbologia das cores. 3. ed. São Paulo: Annablume, 2004. 
JANSON.  . H istória geral da arte. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
KAND1NSKY, W. Ponto e linha sobre o plano: contribuição à análise dos elementos da pintura. 
São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

PROGRAMA 

Espaço e expressão 

Movimento Visual : orientação e direções espaciais 
Elementos Visuais : linha. superfície, volume , luz 
Elementos de Composição : semelhanças e contrastes, tensão espacial, ritmo, proporção, peso, 
equilíbrio, simetria e assimetria, forma e contra forma, harmonia. 

Cor 
Teoria das cores : 
conceitos básicos 
cor - pigmento e cor - luz 
cores primárias, secundárias e terciárias 
circulo cromático, escala cromática, contraste simultâneo, harmonias e contrastes 

simbologia das cores 
movimentos de arte que tiveram a cor corno objeto de estudo: impressionismo, fauvismo, arte 
abstrata e expressionismo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARGAN, G. C. Arte moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. 
ARNHEIN, R. Arte e percepção visual: unia psicologia da visão criadora. São Paulo Pioneira. 1998. 
PEDROSA.1. Da cor a cor inexistente. Rio de Janeiro: EDUFF, 2002. 



COMPONENTE CURRICULAR: 

Xilogravura 
CÓDIGO: 

GAVOI6 

SIGLA: 

IARTE 

UNIDADE ACADÊMICA OFEI2TANTE: 

Instituto de Artes 

CH TOTAL TEÓRICA: 

30 

CH TOTAL PRÁTICA: 

30 

CH TOTAL: 

60 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

PROGRAMA 

- História da gravura Antes da imprensa ; Gravura e artes gráficas; Xilogravura moderna. 
2 - Grav ira brasileira Precursores da gravura moderna; Gravura e arte moderna; Gravadores 

contemporâneos . 
3 - Os quatro processos: gravura em metal; litografia; serierafia ; off-sei , xerox , outros . 
4 — Xilogravura: cortes de matrizes; preparação da matriz; gravação; impressão. 

gEtIEN'I'A 

Introdução à xilogravura: teoria e prática ; A história da gravura com ênfase na xilogravura; As técnicas 
fundamentais e os processos básicos; Artistas e obras. 

OBjETI VOS 

Objetivo Geral: 
1-Dominar os procedimentos de gravação , impressão e multiplicação de originais em xilogravura . 
2 — Contextualizar a xilogravura na História da Arte 
3 - Elaborar um conjunto de imagens usando os recursos da xilogravura. 
5 - Identificar a relação entre arte e os processos gráficos. 
Objetivos Específicos: 

- Conhecer o surgimento e desenvolvimento da xilogravura dentro do contexto da História da Arte e da 
gráfica contemporânea. 
2 - Conhecer e pesquisar sobre a gravura brasileira e internacional 
3 - Identificar e dominar os procedimentos básicos da xilogravura. 
4 - Conceber e realizar imagens através do processo da xilogravura. 

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR _  1 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COSTELLA, Antônio F. Breve história ilustrada da xilogravura. Campos do Jordão, SP: Editora 
Mantiqueira, 2009. 
 . Xilogravuras: manual prático. Campos do Jordão, SP: Editora Mantiqueira, 2003. 
KOSSOVITCI-I, L.; LAUDANNA, M. Gravura: arte brasileira do século XX. Sào Paulo: Cosac & Naify, 
baú Cultural, 2000. 
LAUDANNA, Mayra (org.). Maria 13onotni: da gravura à arte pública. São Paulo .EDUS: Imprensa 
Oficial do Estado de São Paulo, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GRILO, R. Impressões panorama da xilogravura brasileira. Porto Alegre: Santander Cultural, 
2004. 
MARTINS, I. Gravura, arte e técnica. São Paulo: Laser print, Fundação Nestle, 1987. 
NAVES, Rodrigo. Goeldi. São Paulo: Cosac & Naify 1999. 
RUFINONI, P. R. Oswaldo Goeldi: iluminação, ilustração. São Paulo CosacNaify: FAPESP, 
2006. 
SAUNDERS, Gill and MILES Rosie Prints now: directions and definitions London V&A 
Publications, 2006. 
SCARINCI, C. A gravura no Rio Grande do Sul. Porto Alegre Documenta, 1982. 
SILVA, O. A arte maior da gravura. São Paulo: Spade, 1976. 
SOBREIRA, G. Xilógrafos de .1 u aze i ro. Fortaleza: Proed, Universidade Federal do Ceará, 1984. 

APROVAÇÃO 
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0-  UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

FiCHA DE COMPONENTE CURRICULAR _ 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Complementar o estudo de História da Arte, enfatizando a segunda metade do século XX, 

de modo que o aluno. ao  final do curso, esteja apto para compreender as questões mais importantes da arte 

nas últimas décadas, a fim de possibilitar sua intervenção na sociedade nos aspectos de p:odução, reflexão e 

ensino de arte. 

Objetivos Específicos: Capacitar o aluno a identificar, reconhecer e discutir os artistas e objetos de arte 

produzidos entre as décadas de 1960 e a atualidade. 

COMPONENTE CURRICULAR: 

ARTE CONTEMPORÂNEA 2 
CÓDIGO: 

CAVO 19 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

CH TOTAL TEÓRICA: 

60 

CH TOTAL PRÁTICA: 

O 

CH TOTAL: 

60 

SIGLA: 

IARTE 

EMENTA 

Estudo das manifestações artísticas internacionais ocorridas entre a década de 1960 e a atualidade. As teorias 

da Pós-Modernidade. As várias vertentes da "desmaterialização-  da arte. A história da arte como conteúdo 

das propostas artísticas. Os meios tecnológicos. Questões recentes da arte contemporânea. 

PROGRAMA 

Teorias dá Pós-Modernidade: Minimalismo e Pós-M inimalismo; 

Arte Povera e Arte Conceituai; 

Land Art e Body 

Hiperrealismo; 

Transvanguarda e Neo-Expressionismo; 

Graffitti e Nova Imagem; 

Nova Escultura e Instalações; 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARCHER, M. Arte contemporânea. São Paulo: Martins Fontes, 2012. 6ex / 2001 
ARGAN. G. C. Arte moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 
GOLDBERG, Roselle. A Arte da Performance: do futurismo ao presente. São Paulo: Martins Fontes, 

2006. 
KRAUS, R. Caminhos da escultura moderna. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BATCHELOR. D. Minimalismo. São Paulo: Cosac & Naify. 1991. 
FERREIRA, G.; COTR1M, C. (Org.) Escritos de Artistas: anos 60/70. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006. 
MEDEIROS, Maria beatriz de (Org.). A Arte Pesquisa "Textos apresentados no Encontro A arte pesquisa 
2003, ocorrido em Brasília, de 25 a 28 de junho de 2003". Brasília: Ed. UnB / ANPAP, 2003. 
READ. H. Uma história da pintura moderna. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
WOOD, P. Arte Conceituai. São Paulo: Cosac & Naify. 2002. 

09/  Of  /  2,D OS  
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APROVAÇÃO 

Fotografia e Video Art; 
Arte Midiatica e Computacional; 
Poéticas da Memória; 
Estratégias da Arte Contemporânea. 



EMENTA 

Estudo das teorias e do pensamento sobre arte formulados pelos artistas, teóricos, críticos e historiadores de 
arte. Discussão e aplicação dos vários métodos de análise do objeto artístico voltados a manifestações 

tradicionais e contemporâneas da arte. 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Fornecer instrumentos básicos para a discussão e análise das problemáticas artísticas e dos 
objetos de arte produzidos nas várias épocas da História da Arte. 

Objetivos Específicos: Capacitar o aluno a formular juizos de valor e redigir textos discursivos e criticas 

sobre obras artísticas. 

COMPONENTE CURRICULAR: 

TEORIA E CRITICA DE ARTE 
CÓDIGO: 

GAV029 

SIGLA: 

IARTE 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

CH TOTAL TEÓRICA: 

30 

CH TOTAL PRÁTICA: 

30 

CH TOTAL: 

60 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR 

PROGRAMA 

A critica do juizo de Kant; os métodos tradicionais; os métodos modernos: formalista, sociológico, 
iconologico: os métodos contemporâneos: a filosofia da linguagem, a semiologia, a fenomenologia, os 
estruturalistas e pos-estruturalistas; os escritos de artistas e a teoria da arte. 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARCHER, Michael. Arte Contemporânea: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 
ARGAN, Giulio Cano. Arte Moderna: do iluminismo aos movimentos contemporâneos. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1993. 
BAZIN, G. História da História da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAUQUELIN, A. Teorias da Arte. São Paulo: Martins, 2005. 
CHII'P, H. B. Teorias da Arte Moderna. São Paulo: Martins Fontes. 1993. 
MANGUEL. A. Lendo Imagens. São Paulo: Companhia das Letras, 2001. 
ROUILLE, André. A Fotografia: entre documento e arte contemporânea. São Paulo: SENAC, 2009. 
WOLFFLIN, H. Conceitos Fundamentais da História da Arte: o problema da evolução dos estilos 
na arte mais recente. São Paulo: Marfins Fontes, 1989. 

Carimbusi olin: d&apise, ueklinglidWrso 

Prof. Dr. Paulo Mattos Angeraml 
Credepadz do Cursode Graduação em Artes Visual 
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(9 UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

   

FIéTIA DE -COMPONENTE CURRICULAR 

EM ENTA 

Estudo das artes visuais em aproximação com as várias áreas do conhecimento, enfatizando suas relações na 
história e na contemporaneidade com a filosofia, as ciências sociais, a tecnologia e a interação das artes. 

CÓDIGO: 

GAV050 

SIGLA: 

IARTE 

CH TOTAL TEÓRICA: 

60 

CH TOTAL PRÁTICA: 

o 
CH TOTAL: 

60 

COMPONENTE CURRICULAR: 

INTERFACES DA ARTE 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

- 
OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Complementar o estudo do profissional em artes visuais através de uma abordagem 
interdisciplinar que abranja outras áreas do conhecimento humano. 

Objetivos Específicos: Criar parâmetros e critérios ampliados que permitam uma compreensão da inserção 
do artista e da obra de arte no mundo contemporâneo. 

PROGRAMA 

A arte e sua inserção na cidade e no ambiente social. Parâmetros históricos: a religião, a politica e a ciência. 
As interfaces com as humanidades: a Filosofia e as Ciências Sociais. As interfaces com a tecnologia e o 
conhecimento objetivo do mundo. As interfaces com as outras artes e a indústria cultural. Arte e Economia. 



APROVAÇÃO 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 • 

DOMINGUES, Diana (Org.). Arte e Vida no Século XXI: tecnologia, ciência e criatividade. São Paulo: 
UNESP, 2003. 
13ERENSON, 13. Estética e História. São Paulo: Perspectica, 1972. 
DANTO, A. C. A Transfiguração do Lugar-comum: urna filosofia da arte São Paulo Cosac & Naify, 

2005. 
GIANNETTI, C. Estética Digital: sintonia da arte, a ciência e a tecnologia. Belo Horizonte: C/Arte, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARGAN, G. C. A História da Arte como História da Cidade. São Paulo: Martins Fontes, 2005 
DUARTE-JUN1OR. João Francisco. A Montanha e o Videogame: escritos sobre Educação. Campinas: 

Papinis, 2010. 
OLIVEIRA, Marilda Oliveira de; HERNÁNDEZ, Fernando (Orgs.). A Formação do Professor e o Ensino 
das Artes Visuais. Santa Maria: UFSM, 2005. 
RISÉRIO, Antônio (et alli). Anos 70: trajetórias. São Paulo: ItanCultural/ Iluminuras, 2005. 
SANTAELLA, L. Culturas e Artes do Pás-Humano: da cultura das mídias à cibercultura São Paulo: 

Paulus, 2003. 



FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR 

COMPONENTE CURRICULAR: 

DESENHO — MATERIAIS EXPRESSIVOS 
CÓDIGO: 

CAVO 14 

CH TOTAL TEÓRICA: 

30 

CH TOTAL PRÁTICA: 

30 

CH TOTAL: 

60 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

SIGLA: 

IARTE 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Elaborar trabalhos plásticos por meio da experimentação de su 'orles e materiais 
específicos em desenho (tradicionais e alternativos), de maneira a dar suporte à posterior investigação 
poética do aluno 

EMENTA 

Exercício sensível da observação e da percepção, pesquisa de materiais e suportes (materiais alternativos, 
dimensões e suportes diferenciados) específicos de desenho. 

Conhecimento de suportes e materiais específicos de desenho. 
3-Técnicas de preparação de suporte e investigação de suportes alternativos. 
4- Investigação em técnicas alternativas. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

PROGRAMA 

Exercício sensível da observação e da percepção, pesquisa de materiais e suportes (materiais alternativos, 
dimensões e suportes diferenciados) específicos de desenho. 

Conhecimento de suportes e materiais específicos de desenho. 
3-Técnicas de preparação de suporte e investigação de suportes alternativos. 
4- Investigação em técnicas alternativas. 
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BIBLIOdRAFIA 13,4§1ëÃ 

DERDYK, E. Formas de pensar o desenho. São Paulo: Scipione, 1989. 
MAYER, R. Manual do artista. São Paulo: Martins Fontes. 1999. 
MUNARI, B. Das coisas nascem coisas. São Paulo: Martins Fontes, 2008, 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FERRANTE, M. A materialização da ideia: noções de materiais para design de produto. Rio de 
Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2010. 
JENNY, P. Técnicas de desenho. São Paulo; Espanha: G. Gili, 2014. 
MARQUES. M. E. Mira Schendel. São Paulo: Cosac e Naify, 2001. 
MUNARL B. Design e comunicação visual: contribuição para uma metodologia didática São Paulo: 
Martins Fontes, 2001. 
ROIG, G. M. Fundamentos do Desenho Artístico. Fontes: São Paulo: WMF Martins, 2015. 



FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR 

OBJ1TIVOS 

Objetivo Geral: Instrumentalizar os alunos tanto no individual como no grupai, através de orientação e 
sistematização em metodologia de trabalhos científicos, para garantir maior autonomia e eficiência no 
desempenho de seu trabalho académico e artístico. 

Objetivos Específicos: Instrumentalizar e capacitar o aluno para a elaboração de projetos académicos na 
área de Ates Visuais. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

SIGLA: 

IARTE 

CÓDIGO: 

GAVO I 7 

COMPONENTE CURRICULAR: 

METODOLOGIA DA PESQUISA EM ARTE 

CH TOTAL TEÓRICA: 

30 

CH TOTAL PRÁTICA: 

30 

CH TOTAL: 

60 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

EMENTA 

Diretrizes metodológicas para elaboração e orientação de projetos académicos na área de Artes Visuais. 

PROGRAMA 

Revisão de leitura e compreensão de texto tendo em vista a documentação bibliográfica; 
Orientação metodológica quanto à elaboração do projeto; 
Acompanhamento individual: assessoramento à elaboração do projeto; 
Orientação metodológica quanto à apresentação formal do projeto; 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ECO, 1-1. Como se Faz uma tese. São Paulo: Perspectiva. 1985. 
INÁCIO FILHO, G. A monografia nos cursos de graduação. Uberlândia: EDUFU, 2003. 
SEVER1NO. A. J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez/Autores Associados, 2000. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ECO, II. Definição de arte. Lisboa. Manias Fonte, 1986. 
PÁDUA, Elisabete M. M. de. Metodologia da pesquisa: abordagem teórico-metodológica. 6a ed. 
Campinas, S P: Papirus, 2000. 
SALVADOR, Ângelo D. Métodos e técnicas e pesquisa bibliográfica. 1 I. Ed. Porto Alegre: Sulina, 1986. 
ZAMBONI, S. A pesquisa em arte: uni paralelo entre arte ciência. Campinas: ED. Autores Associados. 
2001. 



FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

CÓDIGO: 

GAVO I 8 

COMPONENTE CURRICULAR: 

PROJETO INTEGRADO DE PRÁTICA EDUCATIVA 3 

CH TOTAL TEÓRICA: 

o 
CM TOTAL PRÁTICA: 

30 

CM TOTAL: 

30 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

SIGLA 

!ARTE 

0133ETIVOS 

Objetivo Geral: Instrumentalizar os alunos tanto no individual como no grupal, através de orientação e 
sistematização metodológica de pesquisa e trabalhos científicos articulando a teoria e a prática. 

Objetivos Específicos: Capacitar o aluno para o desenvolvimento de pesquisas aplicadas no processo de 
ensino-aprendizagem das artes visuais. 

EMENTA 

Vinculado Vinculado a disciplina Metodologia da pesquisa em arte, articula-se com as diretrizes metodológicas para a 
elaboração, desenvolvimento de projetos académicos na área de Artes Visuais. 

PROGRAMA 

Documentação bibliográfica 

Orientação e sistematização do projeto de pesquisa e das ações a serem desenvolvidas. 



BIBLIOÇR-AFIA RÁSICA 

ECO, H. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva. 1985. 
INÁCIO FILHO, G. A monografia nos cursos de graduação. Uberlândia: EDURJ, 2003. 
SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez/Autores Associados, 2000. 

BIBLIOGRAÉlk COMPLEMENTAR 

ARSLAN , L„M.; MELO, R.M. Artes Visuais e Educação: Ensino e Formação. Uberlândia : 
2017.  Disponível  em  <http://www.edufu.11  fll br/sites/edufu.ufu.br/files/e- 

book_artes_visuais_2017_1.pdf>. Acessado em 18/01/2018. 
ECO, 1-1. Definição de arte. Lisboa. Martins Fonte, 1986. 
PÁDUA, Elisabete M. M. de. Metodologia da pesquisa: abordagem teórico-metodológica. 6" 
ed. Campinas, S P: Papirus, 2000. 
SALVADOR, Angelo D. Métodos e técnicas e pesquisa bibliográfica. Il. Ed. Porto Alegre: 
Sulina, 1986. 
ZAMBON1, S. A pesquisa em arte: um paralelo entre arte ciência. Campinas: ED. Autores 
Associados. 2001. 
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FICHA DE, CONIFONpINTE CURRICULAR 

COMPONENTE CURRICULAR: 

CERÂMICA 

UNIDADE ACADÊMICA OFER 

Instituto de Artes 

CH TOTAL TEÓRICA: 

30 

CFI TOTAL PRÁTICA: 

30 

CH TOTAL: 

60 

CÓDIGO: 

GAVO2 I 

SIGLA: 

liVRTE 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Conhecer as técnicas básicas de modelagem da cerâmica através de exercícios práticos. 

Objetivos Específicos: 

Conhecer as pastas cerâmicas e sua aplicação; 

Conhecer e experimentar os revestimentos vitreos e engobes. 

EMENTA 

Estudo teórico-prático dos processos de modelagem e dos revestimentos vítreos em cerâmica. assim como 
sua utilização na arte contemporânea. Introdução ao estudo da história da história da cerâmica. 

PROGRAMA 

Estudo teórico-prático da matéria prima básica da cerâmica (a argila), abordando os seguintes 
aspectos: 

- composição 
- origem 
- pastas cerâmicas 
- preparação do barro para modelagem 
- plasticidade. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

- FERNANDEZ CHIT1, Jorge. Diccionario de cerâmica, Buenos Aires: Condorhuasi, 1984-85. 
- MORAIS. Frederico. Azulejaria contemporânea no Brasil. São Paulo: Publicações e Comunicações, 

1988. 
- RODRIGUES, Maria Regina. Cerâmica. Vitória: UFES, NUcleo de Educação Aberta a Distância, 
2011. Disponível < http://issuu.com/diannisalla/docs/ceramica>. Acessado em 19/01/2018. 
- SOARES, Leila Gontijo. Bonecos e vasilhas de barro do Vale do Jequitinhonha, Minas Gerais, 1984. 
- VITTEL, Claude. Cerâmica: pastas e vidrados. Madrid: Paraninfo, 1986. 

MEDEIROS, Maria Beatriz de. Corpos Informáticos: arte, corpo. tecnologia. Brasília: Editora da UnB, 

2006. 

4•ti 

Conhecimento de outros materiais empregados na cerâmica antiplásticos: corantes minerais; 

óxidos; esmaltes; fundentes. 

Conhecimento teórico e pratico.de  modelagem cerâmica através de exercícios que permitam ao 
aluno conhecer a peculiaridade do material, suas características e possibilidades plásticas, 
utilizando as principais técnicas: bloco, placas, rolinha, torno e moldagem. 

Estudo teórico-prático sobre os esmaltes vitrificáveis, levando-se em consideração a sua 
composição, tipos, preparação e processos de aplicação; toxicidade, queima. Fatores 
determinantes dos resultados obtidos na esmaltação. 

Estudo teórico dos processos de queima, incluindo tipos de fornos, ciclos de queima, atmosfera 
oxidante e redutora, carga de forno para queima do biscoito cerâmico e de esmaltes vitrificáveis. 

Introdução à história da cerâmica: origem e inserção nas artes visuais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

- Dl IORIO. Mary. Cerâmica. Uberlândia: EDUFU, 1991. 
- FERNANDEZ CHITI. Jorge. Curso practico ceramica: artisitca  artesanal. Buenos Aires: 

Condohuasi, 1986-90. 
- GABBAI, Minam B. Birmann. Cerâmica Arte da Terra São Paulo, Callis, 1987. 1986-90. 
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— OBJETIVOS 

Objetivo Geral: "ropiciar o desenvolvimento da percepção critica, por meio da reflexão aprofundada sobre 
a produção contemporânea em arte e o sistema cultural e artístico na contemporaneidade. 

Objetivos Específicos: Capacitar o aluno a formular questoes e análises sistematizadas referentes ao debate 

atual sobre arte visual/produção/sistema cultural. 

COMPONENTE CURRICULAR: 

ESTUDOS AVANÇADOS 

SIGLA: 

1ARTE 
UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

CH TOTAL TEÓRICA: 

60 

CM TOTAL PRÁTICA: 

o 
CH TOTAL: 

60 

CÓDIGO: 

GAV051 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

FICHA DE C6MIT6R-ENTE CURRICULAR 

EMENTA 

Disciplina de conteúdo variado compreende o estudo sistematizado sobre arte visual/produção/sistema 

cultural, investigando o debate contemporâneo sobre tais tópicos. 

-PROGRAMA 

I. Arte como sistema cultural 

1.1. O debate sobre a condição pós-moderna ou contemporânea 

1.2. Modernidade e cultura 

1.3. O moderno e o espaço contemporâneo rupturas e desdobramentos 

2. Panorama brasileiro 

2.1. O moderno e o contemporâneo 

2.2. Continuidade e desdobramento 
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BIBLIOGRAFIABAICA 

AMARAL, A. Arte para quê? a preocupação social na arte brasileira 1930/1970. São Paulo: Nobel. 1987. 
AUMONT, Jaques. A Imagem. Campinas: Papirus, 2007. 
DEBORD, Guy. A Sociedade do Espetáculo: comentários sobre a sociedade do espetáculo Rio de Janeiro: 

Contraponto, 1997. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

A.RANTES, 'Priscila. ®rte e Mídia: perspectiva da estética digital. São Paulo: SENAC, 2005. 
T. Arte internacional brasileira. São Paulo: Lemos Editorial, 1999. 

GOMBRICH. Emest. A História da Arte. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1999. 
NOVAES, A. (Org.). O olhar. São Paulo: Companhia das Letras, 1988. 
NUNES, Benedito. A Filosofia Contemporânea: trajetos iniciais. São Paulo: Ática, 1991. 

3. A produção contemporânea e o sistema de are no Brasil 

O sistema cultural e artístico. 



F1CH:N_DE .COMPONENTE cuffikicITCAR 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Estudar a Historia da Pintura dentro do contexto da História da Arte. Pesquisar as varias 
técnicas da pintura e suas possibilidades pictóricas aplicativas, sobre suporte convencional e "não-

convencional" 

Objetivos Específicos: 

*Estudar a pintura historicamente dentro de seus vários contextos e desdobramentos de possibilidades 

pictóricas. 

*Fazer experimentações com os diversos materiais pictóricos, mais especificamente com tintas 
industrializadas e manipulação de temperas. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

COMPONENTE CURRICULAR: 

PINTURA 
CÓDIGO: 

GA V020 

SIGLA: 
IARTE 

UNIDADE ACADÉMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

CF] TOTAL TEÓRICA: 

30 

CH TOTAL PRÁTICA: 

30 

CH TOTAL: 

60 

EMENTA 

Trabalhar de formar experimental as tintas e os materiais pictóricos e aglutinantes, considerando suas 
peculiaridades c possibilidades expressivas 

PROGRAMA 

- PARTE - Historicidades 

I- Pintura / conceitos e definições sumárias 

1.1 - Visão Geral (histórica) da Pintura 



  

1.2- A pintura no séc.XIX XX. XXI - (Visão Geral) 
1.3 - Pintura na América Latina - sec- XX 
1.4 - A Pintura Brasileira. (Visão Geral) 

11 - PARTE - Estudos Teóricos /Plásticos 

 

 

1.1 - Pesquisa de materiais pictóricos e suportes em pintura: 
1.2 - Suportes: 

Convencional (rígido e vazado) — montagem / tensagem de tela em chassi 
vazado e painel rígido 

Tecido sem chassi (Lonita) 
Madeira 
Papel Paraná, Papel cartão duplex 

1.3 - Materiais pictóricos: 
Acrílica 
Têmperas 
Vinilicas 
Óleo 
Pigmentos e aglutinantes naturais e industriais. 
(Aula teórica sobre afresco, pintura mural,encátistica, aquarela e óleo) 

 

  

2- Materialidades Pictóricas  - Estudos Teóricos /plásticos 

2.2 - Pintura Matérica - Conceitos e definições. 
2.3 - Estudo sobre texturas, colagens, relevos, empastes e outras materialidades 

III - PARTE - Exercícios temáticos 

Exercícios Teóricos/ Plásticos  

  

3.1- Pintura de Paisagem 
3.2- Natureza Morta 
3.3- Modelo vivo 
3.4- Trabalho final - escolher urna das opções estudadas acima e desenvolver um conjunto seriado. 

      

   

••  

BIBLIOGRAFIA 13 ÁS ídA 

 

    

    

 

ARGAN, G. C. Arte moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 
ARCHER, M. Arte contemporânea: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 2012 
CHEVALIER, Jean. et al. Dicionário de símbolos: mitos, sonhos, costumes, gestos; formas figuras, cores, 
números. Rio de Janeiro: J. Olympio, 2006. 

      



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAVALCANTI, C. Corno entender a pintura moderna. .Rio de Janeiro: Rio, 1975. 
CHILVERS, I. Dicionário Oxford de arte. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
FRANÇA, J. A.; CHICO, M. T.; GUSMÃO, A. N. Dicionário de pintura universal. Lisboa Éstudios Cor. 
1962. 
LÈGER, F. Funções da pintura. Sào Paulo: Nobel, 1989. 
KAND1NSKY, W. Do espiritual na arte. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 
MOTTA, E. -Iniciação à pintura. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1976. 
NOVAES, A. (Org.). Arte pensamento. São Paulo: Cia das Letras, 1994. 
OSTROWER, F. Criatividade e processos de criação. Rio de Janeiro, Vozes. [20061. 
READ, H. E. Uma história da pintura moderna. São Paulo: Martins Fontes. 2001. 
SALLES, Cecilia Almeida. Gesto Inacabado: processo de criação artistica . São Paulo FAPESP: 
Annablume, 2009. 
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OETIVOS 

Objetivo Geral: Possibilitar aos estudantes a compreensão do desenvolvimento artístico-cultural brasileiro, 

permitindo-os situar suas reflexões e ações em um contexto histórico-social ampliado. 

Objetivos Específicos: Abordar o desenvolvimento artístico-cultural brasileiro em sua especificidade 

histórica, discutindo a distinção recorrente entre alta e baixa cultura e focalizando as contribuições do 
pensamento moderno para a construção e entendimento da cultura artística contemporânea. Tornar os 

estudantes aptos a situarem-se criticamente no panorama da arte e da cultura brasileiras. 

COMPONENTE CURRICULAR: 

ARTE NO BRASIL 
CÓDIGO: 

GAV025 

SIGLA: 

1ARTE 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

60 

CH TOTAL TEÓRICA: CH TOTAL PRÁTICA: CH TOTAL: 

60 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

._FICHA DE LOMP-ONNTE CURRIbULASC-- 

EMENTA 

A arte como expressão e construção cultural. A análise dos objetos e manifestações artísticas produzidas no 

Brasil. Heranças étnicas e mestiçagens culturais. Arte Colonial. Arte no Brasil do século XIX. Modernismos 

no Brasil. Décadas de 1950 e 1960 no Brasil: do moderno ao contemporâneo. 

PROGRAMA 

A presença humana no território brasileiro (inscrições rupestres. utensílios e outras manifestações). 

A herança e presença indígena (arte plumária, cerâmica. pintura corporal. rituais e outras 

manifestações). 
Arte colonial e barroca. Brasil holandês (heranças e trocas culturais). 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AMARAL, A. A. Arte para quê? A preocupação social na arte brasileira 1930-1970. 3 ed. São Paulo: 
Nobel / ItaáCultural, 2003. 
MACHADO, L. G. Barroco mineiro. São Paulo: Perspectiva, 1973. 
PEDROSA, M. Mundo, homem, arte e crise. São Paulo: Perspectiva, 1975. 
ZANINI, W. História geral da arte no Brasil. São Paulo: DVMS. 1983. v. I. 
ZANINI, W. História geral da arte no Brasil. São Paulo: 1WMS, 1983. v. 2. 

BIBLIOGRAFIA CONIPLÉMÉNT-AR 

AMARAL, A. Tarsila, sua obra e seu tempo. São Paulo: Ed. 34, 2003. 
ADES, D. Arte na América Latina. São Paulo: Cosac & Naify, 1997. 
CHIARELLI, T. Arte internacional brasileira. São Paulo: Lemos, 1999. 
COLI, J. Como estudar a arte brasileira do século XIX. São Paulo: Senac, 2005. 
TAUNAY, Afonso D' Escragnolle. A Missão Artística de 1816. Brasília: UnB. 1983. 

  1D1 

Carimbulinntrithiledre~ctbklinfrOIVIgso 
Prol. Dr. Paulo Wiettos Angeraml 

Coordenador do Curso de Graduação em Artes Visuais 
Portada R. Ne.1221/7017  

Universidade Federal de U  ia 
Prof. Dr. Casar Adriana 

Carimbelzetotsdnázattelofflián 
UIRIWANd&Na6  
(que oferece a disciplina) 

APROVAÇÃO 

Arte no Brasil do século XIX (Missão Francesa e Academia de Belas Artes / Brasil dos viajantes / 
arte e identidade nacional / o moderno antes do modernismo). 
Modernismos no Brasil ('fase heróica' e consolidação / modernismos e 'brasilidade'). 
Do moderno ao contemporâneo no Brasil (abstracionismos / concretismo e neo-concrctismo). 



OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Propiciar ao aluno condições técnicas, conceituais e de pesquisa para a elaboração de urna 

proposta de trabalho amoral na área de Artes Visuais. 

Objetivos Específicos: Entender a especificidade do processo de pesquisa e criação em Artes Visuais. 
Colocar-se corno pesquisador em Arte, elaborando relações entre teoria e prática a partir de um objeto ou 

questão por ele determinado. 

SIGLA: 

1ARTE 
UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

COMPONENTE CURRICULAR: 

TRABALHO DE CONCLUSÀO DE CURSO 1 
CÓDIGO: 

GAV032 

CH "FOTAL TEÓRICA: 

60 

CH TOTAL PRÁTICA: 

60 

CH TOTAL: 

120 

ki
g UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR 

EMENTA 

Proposta e realização de projeto individual, sob orientação de um professor-orientador. Caracteriza-se corno 
a primeira etapa do Trabalho de Conclusão de Curso, e introduz o aluno em uma prática autoral em Artes 

Visuais. 

PROGRAMA 

Apresentação das questões da pesquisa; 
Estudo e entendimento do processo de criação e/ou ensino, reflexão critica em Artes Visuais; 

Levantamento do suporte teórico a partir da particularidade de cada pesquisa; 

Estudo do suporte teórico; 
Redação de texto reflexivo, a partir da particularidade de cada pesquisa. 



1311.3110GRAFIA BASICA 
 - - 

A Bibliografia será definida a partir da particularidade de cada pesquisa. 

BRITES, B.; TESSLER. E. (Org.). O meio como ponto zero: metodologia da pesquisa em artes plásticas. 

Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 2002. 
DERDYK, E. Linha do horizonte: por urna poética do ato criador. São Paulo: Escuta 2001. 
PAREYSON, L. Os problemas da estética. São Paulo: Martins Fontes, 1989 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ROCHA, M. A.; SOUSA, J. A. M. (Org.)  Fronteiras e alteridade: olhares sobre as artes na 

contemporaneidade. Belém; Ed da UFPA, 2014. 
HORA. D. L. da. Formatação e normalização de trabalhos monográficos. Belém: Unama, 1999. 
LAURENTIZ, P. A holarquia do pensamento artístico. Campinas: Ed. UNICAMP, 1991. 
SALLES, C. A. Gesto inacabado: processo de criação artistica. São Paulo: FAPESP: Annablume, 1998. 
ZAMBONI, S. A pesquisa em arte: um paralelo entre arte e ciência. Campinas: Autores Associados, 2001. 

APROVAÇÃO 

carillAgive( fitlfti i6TcflS&jturso 
Prof. Dr. Paulo r(iattos Angeram 

Coordenadordo Curso de Graduação em Artes Visuais 
Portada R.W.1221/2017 

.Prof. Dr. C.esor Ata Tr.  
Carimtmtwenim 94i4  

u ~alta n• tas 
(que oferece a disciplina) 

r • dia  
• 
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Uniuercidade Federal e 



_,_.--~ .. 

DISCIPLINA:ESTETICA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA 

FACULDADE DE ARTES, FILOSOFIA E CIENCIAS SOCIAlS 

CURSO DE ARTES VISUAlS 

FICHA DE DISCIPLINA 

MODALIDADE: BACHARELADO (X ) LICENCIATURA ( ) 

CODIGO: UNIDADE ACADEMICA: F AFCS 

PERIODO/SERIE: 5°. CHTOTAL CHTOTAL CHTOTAL: 
TEO RICA: PRATICA: 

OBRIGATORIA:( X ) I OPT A TIV A: ( ) 
60 00 60 

I PRE-REQUISITOS' I c6-REQUISITos, 

I 

I OBJETIVOS I 
I 

Capacitar o aluno a reconhecer a Estetica dentro do quadro geral das disciplinas filos6ficas. 

Instrumentalizar o aluno para entender a diversidade de defini96es de arte e belo, permitindo que 

encontre uma compatibilizayao entre estas defini96es. 

Capacitar o aluno a entender os problemas fundamentais da Estetica, conhecendo as teses dos 

diferentes estetas que refletem sobre eles. 

I EMENTA I 
I J 

Como ciencia filos6fica da arte e do belo, a disciplina visa discutir estes conceitos basicos, bern 

como os problemas fundamentais de que se ocupam os fil6sofos da arte. 

I DESCRI<;::AO DO PROGRAMA I 
I I 

1 - Estetica: 

1.1- Conceito 



1.2 - Objeto ' --::;ecr taria 
G raL 

1.3 - Significados dos termos "arte" e "belo" na Hist6ria da Filosofia da Arte e vincula<yao desse 

conceitos a partir do seculo XVIII. 

2 - Os problemas fundamentais da Estetica 

2.1 - Rela<yao entre arte e natureza: 

Arte e imita<yao; Arte e cria<yao; Arte como constru<yao. 

2.2 - Rela<yao entre arte e homem: 

Arte como conhecimento; Arte como atividade pnltica; Arte como sensibilidade. 

2.3 - Fun<yao da arte: 

Arte como educa<yao; Arte como expressao. 

3 -A obra de arte: 

0 que e; Origem. 

4- A 16gica da discussao sobre arte: 

Descri<yao da arte; Interpreta<yao da arte; A valia<yao da arte. 

I BIBLIOGRAFIA 
I 

ABBAGANANO, N. Dicionario de filosofia. Sao Paulo: Mestre Jou, 1970 

ALDRICH, V.C. Filosofia da arte. Rio de Janeiro: Zahar, 1969. 

BOSI, A. Reflexoes sobre a arte. Sao Paulo: Atica, 1986 

CHAUi, M. ( org.) Prime ira filosofia. Sao Paulo: Brasiliense, 1985 

DUFRENNE, M. Estetica e filosofia. Sao Paulo: Perspectiva, 1981. 

HEIDEGGER, M. A origem da obra de arte. Lisboa: Ed. 70, 1990. 

I 
APROVA<;AO I 

o1 1 o l 1 £oo t 
VhQI\1~k 

Carimbo e assinatura do Coordenador do curso 

UNIVERSIDAOE FEDE 

I 
I 

I 

I 

Prof• Dr• Helina Ometto Nardin Faculdade de Artes, Filosofia e Ciencias Sociais 
,~0' j d '"' rnt Gna ora do Curso de Artes PkM>ttcas 



OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Conceber e realizar imagens através dos processos da gravura em metal. 

Objetivos Específicos: 

1 - Conhecer o surgimento e desenvolvimento da gravura em metal dentro do contexto da História da Arte 

e da gráfica contemporânea. 

2 - Conhecer e pesquisar sobre a gravura brasileira e internacional. 

3 - Identificar e dominar os procedimentos básicos da gravura em metal , como ponta seca maneira negra . 

água forte e água tinta . 

COMPONENTE CURRICULAR: 

Gravura em Metal 
CÓDIGO: 

GAV022 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

CH TOTAL TEÓRICA: 

30 

CH TOTAL PRÁTICA: 

30 

CH TOTAL: 

60 

SIGLA: 

1ARTE 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

FICHA DE COMPONENTE blikRICTIJLAIC 

EMENTA 

Introduçâo à gravura em metal: teoria e prática: 

A história da gravura com ênfase na gravura em metal. 

As técnicas fundamentais e os processos básicos. Artistas e obras. 



PROGRAMA 
 TI 

  

  

  

  

  

  

  

 

1 - Histór a da gravura : 
a ) Aparecimento e evolução da técnica da gravura em metal 
b ) A gravura Brasileira Moderna e Contemporânea 

       

 

2 - Processos tradicionais da gravura em metal : 
a ) Processos diretos : 
Buril . ponta seca e maneira negra . 
b ) Processos indiretos : 
Água forte e água tinta . 
c) Processos de impressão e edição 

        

             

             

             

   

BIBLIOGRAFIA BASICA 

       

          

             

 

ALVES, Cauê. Clube de Gravura: 30 anos. São Paulo Editora MAM, 2016 
BUTI Marco , LETYCIA, Atina. Gravura em Metal São Paulo: EDUSP, 2015 
.KOSSOVITC.H, L.; LAUDANNA. M. Gravura: arte brasileira do século XX. São Paulo Cosac & Naify, 
baú Cultural, 2000 
FAJARDO, Elias, Oficinas : gravura. Rio de Janeiro Ed. SENAC, 1999. 

   

             

   

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

       

          

 

BUTI, Marco Francesco, Ir até aqui: gravuras e fotografias de Marco Buti. São Paulo: CosacNaify, 
2006. 
CAMARGO, I. A gravura. Porto Alegre: Sagra: DC Luzzatto. 1992. 
DUMONT, H. (Henri). Rembrandt. New York : The Hyperion Press, [19--?]. 
19° ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISADORES EM ARTES PLÁSTICAS 
"ENTRE TERRITÓRIOS-  - 20 a 25/09/2010 - Cachoeira - Bahia - Brasil. Disponível em: 
<littp://www.anpap.org.br/anais/2010/litml/fichacatalograficaltml>. Acesso em: 10 jan. 2018. 
18' ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISADORES EM ARTES PLÁSTICAS 
TRANSVERSALIDADES, 18., 2009, Salvador. Anais... Salvador: ANPAP. 2009. Disponível em: < 
littp://anpap.org.br/anais/2009/inclex.html>. Acesso em: 10 jan. 2018. 
17" ENCONTRO NACIONAL DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISADORES EM ARTES 
PLÁSTICAS.  17.,  2008.  Florianópolis:  ANPAP,  2008.  Disponível  em:  < 
littp://anpap.org.br/anais/2008/index.html>. Acesso em: 10 jan. 2018. 
HAGEN, R.-M.; HAGEN. R. Francisco Goya, 1746-1828. Tradução portuguesa: Philos, Ldak Ktiln: 
Taschen, 2004. 
KRAUSS, R. E. Os papéis de Picasso. Tradução Cristina Cupertino. Sào Paulo: Iluminuras, 2006. 
MANNERING, D. A arte de Rembrandt. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1981. 

   



PALAU I FABRE, J. Picasso. Tradução: Lamartine Oberg: Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, c1981. 
PASSERON, •R. La gravure impressionniste: origines et rayonnement. Paris: Office du livre, c.1974. 
PIRANESI, G. B. Piranesi: uma visão do artista através da colecção de gravuras da Real Academia de 
Belas Artes de São Carlos (Valência. Espanha). [Valência]: Generalitat Valenciana, 1997. 
SEGALL, L. A gravura de Lasar Segall. São Paulo: Museu Lasar Segall; [Brasília]: Fundação Nacional 

Pro-Memória, 1988. 

Carimbo e assinatura do Coordenador do Curso 
Universidade Federal de Uberlândia 

Prof. Dr. Paulo Matios Angerami 
Coordenadordo Curso de Gtaduaria P M Artpsvisupip  

Portada R. No. 122122017 
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APROVAÇÃO 



-EMENTA 

Articulado ao PIPO, sistematiza metodologicamente direcionando os projetos de pesquisa para os processos 

de ensino c aprendizagem em artes visuais. 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Instrumentalizar metodologicamente e capacitar o aluno para o desenvolvimento de 
pesquisa que visem o processo de ensino e aprendizagem em artes visuais. 

Objetivos Específicos: Capacitar o aluno para a atuação, permitindo o desenvolvimento da reflexão critica. 

SIGLA: 

!ARTE 
UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

COMPONENTE CURRICULAR: 

PROJETO INTEGRADO DE PRÁTICA EDUCATIVA 4 

CH TOTAL TEÓRICA: 

15 

CH TOTAL PRÁTICA: 

30 

CH TOTAL: 

45 

CÓDIGO: 

CAVO 24 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR 

PROGRAMA 

- Doc imentação bibliográfica 
- Orieuação quanto a apresentação formal do projeto 

Avaliação formal das ações e resultados alcançados. 



APROVAÇÃO 

 /  zo  
/  

llbo e as JlIgtlIEP CIO Coordenador do Curso unwersiaaae tecera' ae uneriandia 
Prol. Dr. Paulo Mattos Angerami 

Coordenador do Curso de Graduação em Arte Vjsuj 5  
mana H. N'. 1221/2017 

og /1012 

Prof. Dr. Casar Adrian 
CarninicerMILMBWAr es 

letbdattrdR élvC3d0r113a 
ia da 

(que oferece a disciplit a) 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ECO, H. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva. 1985. 
INÁCIO FILHO. G. A monografia nos cursos de graduação. Uberlândia: EDUFU, 2003. 
SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho cientifico. São Paulo: Cortez/Autores Associados, 2000. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

A.RSLAN , L,M.: MELO, R.M. Artes Visuais e Educação: Ensino e Formação. Uberlândia Edttfu, 2017. 
Disponível  em  <http://www.edufu.ufwbr/sites/edufti.ufwbr/files/e-book_artes_visuais_20  I  .pdf>. 

Acessado em 18/01/2018. 
ECO, H. Definição de arte. Lisboa. Marfins Fonte, 1986. 
PÁDUA, Elisabete M. M. de. Metodologia da pesquisa: abordagem teórico-metodológica 6" ed. 
Campinas. S P: Papirus, 2000. 
SALVADOR, imgelo D. Métodos e técnicas e pesquisa bibliográfica. II. Ed. Porto Alegre: Sulina, 1986. 
ZAMBON1, S. A pesquisa em arte: uni paralelo entre arte ciência. Campinas: ED. Autores Associados. 
2001. 



FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR - 

Estudos aprofundados da teoria e práticas tridimensionais, visando raciocínios mais elaborados de criação. 
Experimentação em técnicas convencionais e não-convencionais. 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Desenvolver e aprofundar o raciocínio, conhecimento e criação tridimensionais visando a 
construção de uma poética visual individual. 

Objetivos Específicos: Proporcionar meios para o raciocínio e criação tridimensionais mais complexos. 
através de exercícios práticos, reflexões teóricas e estudos da história da escultura no século XX e XXI. 
Incentivar a escrita de textos sobre a produção de outros artistas 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

COMPONENTE CURRICULAR: 

Escultura 

SIGLA: 

IARTE 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

CH TOTAL TEÓRICA: 

30 

CM TOTAL PRÁTICA: 

30 

CH TOTAL: 

60 

CÓDIGO: 

GAV023 

PROGRAMA 

-  Exercícios mais elaborados em expressão tridimensional. 
-  Experimentação em processos convencionais e não-convencionais. 

Análise e discussão de trabalhos de artistas contemporâneos com produção tridimensional. 
Orientação de referenciais para a produção de textos e investigações em poéticas visuais. 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BATCHELOR, D. Minimalismo. São Paulo: Cosac Naify, 1999. 
BOURRIAUD, N. Pós-produção: como a arte reprograma o mundo contemporâneo São Paulo 

Fontes, 2009. 
FERREIRA, G.; COTR1M, C. (Org.). Clement Greenberg e o debate crítico Rio de 
FUNARTE/Zahar, 1997. 3 ex. (MON) 

. Escritos de artistas: anos 60/70. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006. 

Martins 

Janeiro: 

   

FOSTER, H. O retorno do real: a vanguarda no final do século XX. São Paulo: Cosac •Naify. 2014. 
MIDGLEY, B. (Coord.). Guia completa de escultura, modelado e cerâmica: tecnicas y materiales Madri: 
Flerman Blume, 1982. 
READ, H. Escultura moderna: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
R1CKEY, G. Construtivismo: origens e evolução. São Paulo: Cosac Naify, 2002. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CH1PP. H. B. Teorias da arte moderna. São Paulo: Martins Fontes, 1990. 
ESPADA, H. (Org.). Richard Serra: escritos e entrevistas, 1967-2013. São Paulo: 1MS, 2014. 
KRAUSS, R. Caminhos da escultura moderna. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
TASSINARI, A. O espaço moderno. São Paulo: Cosac Naify, 2001. 
TOMK1NS, C. Duchamp: uma biografia. São Paulo: Cosac Naify. 2004. 

0)? / 2o 

APROVAÇÃO 
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Prof. Dr. Casar Adriana Traldl 

Diretor do Instituto de Artes 
Portaria R No. 390/16 



OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Propiciar o aprofundamento de estudos em uma das linguagens visuais ou disciplinas 

teóricas, segundo um enfoque por ele determinado. 

Objetivos Específicos: 

Elaborar um texto, monografia ou memorial descritivo. 

Defender diante de banca examinadora os conceitos e questões enfocadas em seu trabalho. 

SIGLA: 

IARTE 
UNIDADE, ACADÉMICA OFERTANTE: 

Instituto de Artes 

COMPONENTE CURRICULAR: 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 2 

CH TOTAL TEÓRICA: 

o 

CH TOTAL PRÁTICA: 

120 

CÓDIGO: 

GAV035 

CH TOTAL: 

120 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR 

EMENTA 

Realização e conclusão do trabalho final de graduação, sob orientação de uni professor orientador e que 
deverá ser defendido perante uma banca de professor/examinadores. Caracteriza-se como a segunda etapa de 
seu trabalho final de graduação iniciada com a Pesquisa de Projeto em Arte. 

PROGRAMA 

Estudo e entendimento do processo de criação e/ou ensino, reflexões criticas em Artes Visuais na 

linha de pesquisa definida pelo projeto; 
Elaboração e amadurecimento das questões de pesquisa; 
Estudo e análise do suporte teórico e/ou trabalhos práticos produzidos; 
Redação do texto reflexivo a partir da particularidade de cada pesquisa; 

Defesa da monografia e/ou memorial descritivo. 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRITES, B.; TESSLER, E. (Ore.). O meio como ponto zero: metodologia da pesquisa em artes plásticas. 
Porto Alegre: Ed. UFRGS. 2002. 
DERDYK. E. Linha do horizonte: por uma poética do ato criador. São Paulo: Escuta. 2001. 
PA.REYSON, L. Os problemas da estética. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HORA, D. L. da. Formatação e normalização de trabalhos monográficos. Belém: Unama, 1999. 
LAURENT1Z, P. A holarquia do pensamento artístico. Campinas: Ed. UN1CAM.P, 1991. 
PAREYSON, L. Os problemas da estética. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 
SALLES, C. A. Cesto inacabado: processo de criação artística. São Paulo: FAPESP: Annablume. 1998.. 
ZAMBONI, S. A pesquisa em arte: um paralelo entre arte e ciência. Campinas: Autores Associados, 2001. 

Ai;ROVIAÇÂO 

Ca imbo.e assinatura do Coordenador do Curso 
universidade Federal de Uberlândia 

Prof. Dr. Paulo :`;`,:ittos Angerami 
Coortlenadordo Curso elp ermg,0.9  .n.Atte)11; udls 

Portada R. N°. 1221/2017 
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  FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR  

  OBJETIVOS  

Fornecer elementos teórico-conceituais que possibilitem a compreensão do caráter histórico-social e cultural 

das identidades de gênero, e a desnaturalização do social; a identificação dos condicionantes econômicos, 

políticos, e ideológicos dos paradigmas de mulher/feminino e homem/masculino e decorrente atribuição 

desigual de espaços, posições, funções gendradas. 

Contribuir para que se perceba o sentido político-ideológico das relações de gênero e de práticas sexistas, no 

intuito de possibilitar o dimensionamento da própria prática, reconhecendo-se como agente de manutenção 

ou transformação da presente realidade social. 

Enfrentar o desafio teórico de pensar as marcas de gênero nas relações sociais. Analisar o processo histórico- 

social de construção das identidades de gênero, dos paradigmas e estereótipos de mulheres e de homens. 

Delinear os espaços sociais sexuados do universo doméstico-familiar, do mundo do trabalho, das instâncias 

de poder político, dos movimentos sociais. 

  EMENTA  

O gênero como conceito e categoria de análise. Relações de gênero e relações de poder. Novos movimentos 

sociais (Movimentos Feministas e Movimentos LGBTT - lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais e 

transgêneros). A articulação de gênero com as variáveis de classe e etnia/raça. Representações de gênero. 

  PROGRAMA  

1. Homem e Mulher: Imagens das Ciências Sociais 

2. A Mulher nos estudos acadêmicos 

3. O gênero como categoria de análise 

3.1. Definição de gênero 

3.2. As posições teóricas 

 

 
 

 

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR: 

O Gênero como Categoria de Análise Social 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 

Instituto de Ciências Sociais 

SIGLA: 

INCIS 

CH TOTAL TEÓRICA: 

60 

CH TOTAL PRÁTICA: 

-- 

CH TOTAL: 

60 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 



2 
 

APROVAÇÃO 

  BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BEAUVOIR, Simone. O segundo sexo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1980. 
 

BUTLER, Judith. Problemas de gênero – Feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2003. 
 

DAVIS, Angela. Mulheres, raça e classe. São Paulo: Boitempo, 2016. 
 

HIRATA, Helena et al. (Org.). Dicionário crítico do feminismo. São Paulo: EdUNESP, 2009. 

  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 
BRUSCHINI, Cristina; PINTO, Celi Regina (Org.). Tempos e lugares de gênero. São Paulo: Fundação 

Carlos Chagas: Ed. 34, 2001. 
 

HIRATA, Helena. Nova divisão sexual do trabalho? um olhar voltado para a empresa e a sociedade. São 

Paulo: Boitempo, 2002. 
 

HOLLANDA, Heloísa Buarque de. Pós-modernismo e política. Rio de Janeiro: Rocco: 1992. 

RIBEIRO, Djamila. O que é lugar de fala? Belo horizonte: Letramento, 2017. 

SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação & Realidade. Porto Alegre, vol. 

20, nº 2, jul./dez. 1995. 
 

SOUZA-LOBO, Elizabeth. A classe operária tem dois sexos: trabalho, dominação e resistência. São Paulo: 

Brasiliense, 1991. 

 

 
 

 

 

 

 

 

/ / / / 
 

 

 
Carimbo e assinatura do Coordenador do Curso 
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1.2- Arte como mercadoria 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

INSTITUTO DE HISTÓRIA 

COLEGIADO DOS CURSOS DE HISTÓRIA 

 

 

DISCIPLINA: História e Imagem 

 
CÓDIGO: GHI010 PERÍODO/SÉRIE:  TURMA: I 

CH TEÓRICA: 

60 horas 

CH PRÁTICA: CH TOTAL: 

60 horas 

OBRIGATÓRIA: (  ) OPTATIVA: ( X  ) 

 

PROFESSOR (A): Profa. Dra. Ana Flávia Cernic Ramos 

E-mail: afcramos@yahoo.com.br 

Aulas – Sextas-feiras, 19h. Sala: 5OA310 

ANO/SEMESTRE:  

 

1º SEM/2019 

 

 

A utilização de imagens no âmbito da história. Os documentos imagéticos e/ou visuais e a lógica de construção e 

desconstrução de representações. As práticas de leitura de imagens. A imagem construindo realidades a partir de uma 

linguagem própria que é produzida num dado contexto histórico. Estudo da historiografia sobre o tema.  

 

 

É sabido que a historiografia tem, nas últimas décadas, ampliado de forma significativa a gama de fontes documentais 

utilizadas para o estudo do passado e se interessado cada vez mais pelo uso das imagens como evidência histórica. Imagens 

e documentos visuais – que vão além dos objetos artísticos – tem ocupado importante lugar nas pesquisas historiográficas. 

Tendo isso em vista, este curso pretende se deter em uma história do século XIX no Brasil feita através da análise de 

quadros, gravuras, fotografias, caricaturas, propagandas e outras narrativas visuais. A partir da discussão de temas clássicos 

do período – tais como império, escravidão, racismo, ciência, indigenismo, modernidade, identidade Nacional, entre outros 

– o curso pretende discutir diferentes metodologias no uso de imagens pelo historiador. Os elementos visuais do curso 

serão abordados de uma perspectiva multidisciplinar (História, Antropologia, História da Arte), sendo considerados a partir 

de suas potencialidades como veículos para transmissão de conhecimentos relativos a acontecimentos e processos 

históricos, como formas de expressão de determinadas culturas (tanto das retratadas quanto as dos que elaboram as 

imagens).  As aulas serão centradas especialmente na análise de imagens – apoiadas pela leitura de textos especializados – 

visando criar um repertório da cultura visual oitocentista para os alunos interessados na disciplina. Serão discutidos ainda 

possibilidades didáticas no uso dessas imagens em sala de aula, debates que culminarão em oficinas realizadas ao final do 

curso.  

 

 
Tendo como público alvo os alunos interessados em formas de abordar questões históricas e culturais a partir de documentos 
e narrativas visuais de diversas naturezas, bem como a preparação de materiais didáticos a partir dessas fontes, o curso tem 
por objetivos:  

 
Gerais – Discutir a utilização de imagens pelo historiador, tanto no desenvolvimento de pesquisas como em sala de aula; 
exercitar o contato com documentos imagéticos e/ou visuais na construção do conhecimento histórico; manipular, ler e 

 

PLANO DE CURSO 
 

 

EMENTA DA DISCIPLINA 

 

JUSTIFICATIVA 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

mailto:afcramos@yahoo.com.br
mailto:afcramos@yahoo.com.br
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estudar documentos imagéticos.  
 
Específicos – Analisar a cultura visual oitocentista a partir de temas clássicos como Nação, Ciência, Escravidão, Racismo, 
Império, entre outros, aumentando repertório imagético dos alunos da disciplina; Apresentar diferentes práticas 
metodológicas no uso de fontes visuais pelo historiador; estudo da historiografia;   

  

 

  

 

As aulas serão centradas nas análises de imagens e discussão dos textos indicados. Essa análise considerará os contextos 

históricos nos quais as imagens foram produzidas, levando em conta a produção, a circulação e as apropriações de tais fontes 

visuais. A primeira parte da aula será expositiva e na segunda parte serão feitos exercícios de análises de documentos visuais a 

partir da discussão dos textos referentes às aulas. O curso funciona a partir da:  

1. Leitura obrigatória semanal de textos básicos (indicados neste plano), debates e reflexões orientadas.  
2. Atividades: serão propostas atividades no decorrer do curso, visando relacionar temas trabalhados com outras 

narrativas, estimulando habilidade de leitura e escrita, priorizando atividades de pesquisa e reflexão individual sobre 
os temas escolhidos para as atividades extras.  

3. Aplicação de atividades avaliativas a partir de análise de fonte visual, objetivando a adequação dos alunos ao 
programa proposto para esta disciplina.  

4. Participação dos alunos na atividade intitulada “Leitor privilegiado”. A atribuição dos textos ocorrerá na primeira 
semana de aula, com a apresentação de um calendário.  

 
 

 
Aula 1: 15 de março de 2019 
Apresentação do curso e distribuição dos leitores privilegiados.  
 
Aula 2: 22 de março de 2019 
Tema da aula: História e imagem – introdução teórica  
 
Bibliografia básica:  
BURKE, Peter. “Introdução” e “Fotografias e retratos” IN: Testemunha ocular: história e imagem; tradução Vera Maria Xavier 
dos Santos; revisão técnica Daniel Aarão Reis Filho. Bauru, SP: EDUSC, 2004.  
COLI, Jorge. “Apresentação” IN: Como estudar a arte brasileira do século XIX? São Paulo: Editora do SENAC, 2005, pp.9-22.  
 
Bibliografia complementar:  
BAXANDALL, Michael. “O olhar da época” In: O olhar renascente: pintura e experiência social na Itália da Renascença. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1991.  
GASKELL, Ivan. “História das Imagens”. IN: BURKE, Peter. (org.). A escrita da história: novas perspectivas. São Paulo: Editora da 
Unesp, 1992.  
KNAUSS, P. O desafio de fazer História com imagens: arte e cultura visual. ArtCultura, Uberlândia, v. 8, n. 12, jan.-jun. 2006. 
MENESES, Ulpiano T. Bezerra de. “Fontes visuais, cultura visual, história visual. Balanço provisório, propostas cautelares. 
Revista Brasileira de História. São Paulo, v. 23, n.45, pp.11-36, 2003.  
PAIVA, Eduardo França. História & Imagens. Belo Horizonte: Autêntica, 2006. 
KOSSOY, Boris. Fotografia & História. São Paulo: Ateliê Editorial, 2001.  
MAUAD, A. M. “Através da Imagem: Fotografia e História – Interfaces”, Tempo, vol.1, n.2, Rio Janeiro, 1996, pp. 73-98. 
AUMONT, Jacques. A imagem. Campinas, SP: Papirus, 1993. 
BERGER, John et al. Modos de ver. Lisboa: Edições 70, 1999. 
JOLY, Martine. Imagem e a sua interpretação. Lisboa: Edições 70.  

 

 

PROGRAMA 

 

METODOLOGIA 
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GINZBURG, Carlo. Mitos, emblemas e sinais – morfologia e história. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1989. 
 
Aula 3: 29 de março de 2019  
Tema da aula – Construção do poder político em propagandas visuais: a monarquia tropical  
 
Leituras Básicas:  
BURKE, Peter. “Poder e protesto” IN: Testemunha ocular: história e imagem; tradução Vera Maria Xavier dos Santos; revisão 
técnica Daniel Aarão Reis Filho. Bauru, SP: EDUSC, 2004, pp.73-99.  
GINZBURG, Carlo. “David, Marat: Arte, política e religião”. IN: Medo, Reverência e terror: quatro ensaios sobre iconografia 
política. São Paulo: Companhia das Letras, 2014. 
 
Fonte: Análise de imagens da monarquia brasileira no século XIX.  
 
Bibliografia complementar:  
SCHWARCZ, Lilia M. As barbas do imperador: D. Pedro II, um monarca nos trópicos. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.  
BURKE, Peter. A fabricação do rei – a construção da imagem pública de Luís XIV. Rio de Janeiro: Zahar, 1994 [1985].  
KOSSOY, Boris. “A construção do nacional na Fotografia brasileira: o espelho europeu”. In: Realidades e Ficções na trama 
fotográfica. São Paulo: Ateliê Editorial, 2016.  
 
Aula 4: 5 de abril de 2019  
Tema da aula – O olhar estrangeiro sobre o Brasil – Debret, historiador e pintor.  
 
Leituras básicas 
LIMA, Valéria. “A construção de uma obra histórica”. In: J.-B. Debret, historiador e pintor. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 
2007.  
Fonte: Viagem Pitoresca de Debret 
 
Bibliografia complementar 
BELUZZO, Ana Maria de Moraes. O Brasil dos viajantes. 3 vols. São Paulo: Metalivros, 1994.  
SELA, Eneida. Modos de ser, modos de ver. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2008.  
DIAS, Elaine Cristina. Debret, a pintura de História e as ilustrações de Corte da Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil. 
Dissertação de Mestrado (História da Arte). Campinas, SP: Unicamp, 2001.  
MARTINS, Luciana de Lima. O Rio de Janeiro dos Viajantes. Rio de Janeiro: Jorge Zahar editor, 2001.  
LISBOA, Karen Macknow. A Nova Atlântida de Spix e Martius: natureza e civilização na Viagem pelo Brasil(1817-1820).  São 
Paulo: Hucitec, 1997.  
CARVALHO JÚNIOR, Almir Diniz de. Do índio imaginado ao índio inexistente. A construção da imagem do índio na Viagem 
Filosófica de Alexandre Rodrigues Ferreira. Dissertação de Mestrado. Campinas, IFCH-UNICAMP, 2000.  
NAVES, Rodrigo. “Debret, o neoclassicismo e a escravidão”. In: A forma difícil: ensaios sobre a arte brasileira. São Paulo: Ática, 
1996.  
Robert Slenes. “Lares negros, olhares brancos”. In: Na senzala, uma flor: esperanças e recordações na formação da família 
escrava. Campinas: 2011, pp.139-150.  
 
 
Aula 5: 12 de abril de 2019  
Tema da aula:  Rugendas e o Brasil  
 
Leitura básica:  
SLENES, Robert. “As provações de um Abraão africano: a nascente nação brasileira na Viagem alegórica de Johann Moritz 
Rugendas. Revista de História da Arte e Arqueologia, n.2 (1995-1996), pp. 271-294.  
Fonte: Imagens produzidas por Rugendas.  
 
Bibliografia complementar 
BELUZZO, Ana Maria de Moraes. O Brasil dos viajantes. 3 vols. São Paulo: Metalivros, 1994.  
DIENER, Pablo; COSTA, Maria de Fátima. A América de Rugendas:  obras e documentos. São Paulo: Estação Liberdade, 1999.  
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SELA, Eneida. Modos de ser, modos de ver. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2008.  
BAXANDALL, Michael. Padrões de Intenção: a explicação histórica dos quadros. São Paulo: Companhia das Letras, 2006 [1985].  
ZENHA, Celeste. “O Brasil de Rugendas nas edições populares ilustradas”, Topoi, Rio de Janeiro, dez. 2002. 
PRATT, Mary Louise. Os olhos do império. Relatos de Viagem e transculturação. Bauru: EDUSC, 1999 [1992].  
FREITAS, I. B. Cores e olhares no Brasil oitocentista: os tipos negros de Rugendas e Debret. Dissertação (História Social). Niterói: 
UFF, 2009.  
 

19 de abril de 2019 - recesso – feriado nacional  
 
Aula 6: 26 de abril de 2019  
Tema da aula: O índio na cultura visual oitocentista  
 
Leituras Básicas: 
CHRISTO, Maraliz de Castro Vieira. “Representações oitocentistas dos índios no Brasil”. In: PARANHOS, Kátia R.; LEHMKUHL, 
Luciene; PARANHOS, Adalberto. História e Imagem: textos visuais e práticas de leituras. Campinas, SP: Mercado de Letras, 
2010, pp. 71-101.  
 
Bibliografia complementar 
BURKE, Peter. “Estereótipos do outro” IN: Testemunha ocular: história e imagem; tradução Vera Maria Xavier dos Santos; 
revisão técnica Daniel Aarão Reis Filho. Bauru, SP: EDUSC, 2004.   
NASCIMENTO, Fátima Regina. A imagem do índio na segunda metade do século XIX. Dissertação de mestrado. Rio de Janeiro: 
EBA-UFRJ, 1991.  
SILVA, Rosangela de Jesus. “Pintura, um projeto político-cultural? A representação do índio no trabalho de Angelo Agostini”. II 
Colóquio nacional de estudos sobre a arte brasileira do século XIX. Rio de Janeiro: Fundação Casa de Rui Barbosa, 22 a 26 de 
fevereiro 2010.  
MOREL, M.; “Cinco imagens e múltiplos olhares: ‘descobertas’ sobre os índios do Brasil e a fotografia do século XIX”. História, 
Ciências, Saúde – Manguinhos, vol. VIII (Suplemento), 1039-58, 2001.  
REZENDE, Lívia Lazzaro. Do projeto gráfico e ideológico: a impressão da nacionalidade em rótulos oitocentistas brasileiros. 
Dissertação de mestrado. Rio de Janeiro: PUC, 2003.  
SILVA, Maria do Carmo Couto da. “Representações do índio na arte brasileira do século XIX”. Revista de História da Arte e 
Arqueologia, no. 8, jul./dez. 2007, Campinas.  
KNAUSS, Paulo. “A imagem do índio brasileiro: escultura, regionalismo e disputa simbólica”. In: ROCHA, João César de Castro 
(org.) Nenhum Brasil Existe: pequena enciclopédia. Rio de Janeiro: Topbooks, pp. 1049-1061.  
COSTA, Richard Santiago. O corpo indígena ressignificado: Marabá e O último Tamoio de Rodolfo Amoedo e a retórica 
nacionalista do final do Segundo Império. Dissertação (Mestrado em História). IFCH-UNICAMP, 2013.  
CHRISTO, Maraliz de Castro Vieira. “A violência como Elemento distintivo entre a representação do índio no Brasil e México no 
século XIX”. IN: Oitocentos – Arte Brasileira do Império à República. Tomo II. Rio de Janeiro: EDUR-UFRRJ/DezenoveVinte, 2010. 
MONTEIRO, J.M. As "raças" indígenas no pensamento brasileiro do império. In: MAIO, M.C., and SANTOS, R.V., orgs. Raça, 
ciência e sociedade [online]. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ; CCBB, 1996, pp. 14-22. 
 
Aula 07: 03 de maio de 2019  
Tema da aula: O negro na cultura visual oitocentista  
 
Leitura básica:  
Sandra Sofia Machado Koutsoukos. Negros no estúdio do fotógrafo: Brasil, segunda metade do século XIX. Campinas: Editora 
da Unicamp, 2010, pp.87-204. 
 
Leitura de apoio 
MOURA, Carlos E. Marcondes de. A travessia da Calunga Grande: três séculos sobre o Negro no Brasil. São Paulo: Edusp, 2012.  
SELA, Eneida. “Uma vitrine de ‘Mil Nuanças’”. IN: Modos de ser, modos de ver. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2008.  
KOSSOY, Boris; CARNEIRO, Maria Luiza Tucci. O Olhar europeu: o negro na iconografia brasileira do século XIX. São Paulo: 
Edusp, 2002.  
MAUAD, Ana Maria. “As fronteiras da cor: imagem e representação social na sociedade escravista imperial”. Locus: Revista de 
História. V.6, n.2, 2000.  
CHRISTO, Maraliz de Castro Vieira. “Negros em espaços brancos: três quadros, uma só história”, Nava, V. 2, n.1, jul.-dez. 2016, 
pp.166-182.  
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LISSOVSKY, Maurício (org.). Escravos brasileiros do século XIX na fotografia de Christiano Jr. São Paulo: Ex-Libris, 1988.  
MAUAD, Ana Maria. “As fronteiras da cor: imagem e representação social na sociedade escravista imperial”. Locus: Revista de 
História. V. 6, n.2, jul.- dez. 2000.  
GOMES, Flávio dos Santos; FARIAS, Juliana Barreto; SOARES, Carlos Eugênio Libano; “Reinventando as nações: africanos e 
grupos de procedência no Rio de Janeiro” IN: No labirinto das nações: africanos e identidades no Rio de Janeiro, século XIX. Rio 
de Janeiro: Arquivo Nacional, 2005, pp. 19-63.  
 
Aula 8: 10 de maio de 2019 
Tema da aula:  Artistas negros e a produção de retratos e autorretratos 
  
Leituras básicas 
AMANCIO, K. A. de O. “A crítica da modernidade” [capítulo 2]. In: Reflexões sobre a pintura de Arthur Timotheo da Costa. Tese 
de Doutorado (História). Campinas, SP: IFCH-UNICAP, 2016.  
BITTENCOURT, Renata. “Carlos Chambelland e Arthur Timótheo”; “A imagem do negro na arte brasileira: exemplos 
referenciais”. Um dândi negro: o retrato de Arthur Timótheo da Costa de Carlos Chambelland. Tese (Doutorado em História), 
IFCH-UNICAMP, 2005.  
 
Bibliografia complementar 
BURKE, Peter. “Fotografias e retratos” IN: Testemunha ocular: história e imagem; tradução Vera Maria Xavier dos Santos; 
revisão técnica Daniel Aarão Reis Filho. Bauru, SP: EDUSC, 2004.  
LEITE. José Teixeira Leite. Pintores negros do oitocentos. São Paulo: MWM-IFK, 1988. 
ARAÚJO, Emanoel. Negros pintores [Catálogo]. São Paulo, Imprensa Oficial/Museu Afro-Brasil, 2008.  
MOREIRA, Giovana Loos. A construção da História Nacional pelo pintor Firmino Monteiro entre 1879 e 1884. Dissertação de 
Mestrado (História). Juiz de Fora: Universidade Federal de Juiz de Fora, 2016.  
MENEZES NETO, Hélio Santos. Entre o visível e o oculto: a construção do conceito de arte afro-brasileira. Dissertação de 
mestrado (Antropologia social). São Paulo: Universidade de São Paulo (USP), 2018.  
 
Aula 9: 17 de maio de 2019  
Tema da aula: A mulher negra e a mulher indígena na cultura visual oitocentista  
 
Leituras básicas  
LOTIERZO, Tatiana. “A tela, por seus esquemas”. In: Contornos do (in)visível: a redenção de Cam, racismo e estética na pintura 
brasileira do último Oitocentos. Dissertação de mestrado (Antropologia). São Paulo: USP, 2013.  
MIYOSHI, Alexander Gaiotto. “Três Moemas: as versões de Victor Meirelles, Pedro Americo e Rodolpho Bernardelli”. 
Oitocentos – Arte Brasileira do Império à República. Tomo II. Rio de Janeiro: EDUR-UFRRJ/DezenoveVinte, 2010, pp.13-29.  
 
Leituras Complementares 
NASCIMENTO, Fátima Regina. “Luz e progresso”. In: A imagem do índio na segunda metade do século XIX. Dissertação de 
mestrado. Rio de Janeiro: EBA-UFRJ, 1991.  
MIYOSHI, Alexander Gaiotto. “Outras Moemas”. IN: Moema é morta. Tese de Doutorado (História da Arte). Campinas, SP: 
UNICAMP, 2010.  
SQUEFF, Letícia. “D. Pedro e sua índia: a representação da América no Império Brasileiro – continuidade e rupturas”. II 
Colóquio de estudos sobre a arte brasileira do século XIX. Rio de Janeiro: Fundação Casa de Rui Barbosa, 22 a 26 fevereiro 2010.  
McCLINTOCK, Anne. Couro Imperial: raça, gênero e sexualidade no embate colonial. Campinas: Editora da Unicamp, 2010.  
MAUAD, Ana Maria. “Imagem e auto-imagem no Segundo Reinado”. In: NOVAIS, F. A. (coord.), ALENCASTRO, Luis Felipe de 
(org.) História da vida privada no Brasil – Império: a corte e a modernidade nacional. São Paulo: Cia. das Letras, 1997, v.2. 
COSTA, Cristina. A imagem da mulher: um estudo da arte brasileira. Rio de Janeiro: Senac Rio, 2002. 
BITTENCOURT, Renata. “Representação, Etnicidade e gênero”. In: Modos de Negra e modos de Branca: o retrato “Baiana” e a 
imagem da mulher na arte do século XIX. Dissertação de Mestrado. Campinas, SP: Unicamp, 2005.  
AMARAL, Aracy A. Aspectos da comunicação visual na coleção de retratos. In: MOURA, Carlos Eugênio Marcondes de (org.). 
Retratos quase inocentes. São Paulo: Nobel, 1983. 
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Aula 10: 24 de maio de 2019  
Tema da aula: Paisagem, escravidão e modernidade 
  
Leituras básicas:  
MUAZE, Mariana de Aguiar Ferreira. “Violência apaziguada: escravidão e cultivo do café nas fotografias de Marc Ferrez (1882-
1885). Revista Brasileira de História. São Paulo, v.37, n.74, 2017.  
 
Bibliografia complementar 
BURKE, Peter. “Visões de Sociedade” IN: Testemunha ocular: história e imagem; tradução Vera Maria Xavier dos Santos; 
revisão técnica Daniel Aarão Reis Filho. Bauru, SP: EDUSC, 2004.  
BARROS, Mariana Gonçalves Monteiro de. Marc Ferrez e o Rio de Janeiro de seu tempo. Tese de doutorado (História). Rio de 
Janeiro: PUC, 2001.  
BRIZUELA, Natalia. Fotografia e império: paisagens de um Brasil moderno. São Paulo: Companhia das Letras; IMS, 2012. 
AZEVEDO, P. C.; LISSOVSKY, Maurício. Escravos brasileiros do século XIX na fotografia de Christiano Jr. São Paulo: Libris, 1988. 
BARROS, M. G. M. Entre o exotismo e o progresso: a construção do Brasil pela fotografia de Marc Ferrez. Rio de Janeiro: UERJ, 
2004. 
ARAUJO, V. S. Marc Ferrez e as imagens da nação: uma investigação acerca da construção da identidade nacional brasileira. 
História, Imagem e Narrativas, v. 5, 2007. 
ERMAKOFF, George. O negro da Fotografia Brasileira do século XIX. Rio de Janeiro: Casa Editorial G. Ermakoff, 2004.  
KOSSOY, Boris. Dicionário histórico-fotográfico brasileiro: fotógrafos e ofício da fotografia no Brasil (1833-1910). São Paulo: 
Instituto Moreira Sales, 2002. 
TURAZZI, Maria Inês. Marc Ferrez. São Paulo: Cosac Naify, 2000. 
TURAZZI, Maria Inês. Poses e trejeitos: a fotografia e as exposições na era do espetáculo. Rio de janeiro: Funarte; Rocco, 1995.  
 
 

Aula 11: 31 de maio de 2019 
Tema da aula: Pintura História no século XIX – As imagens de Guerra e o declínio do herói  
 
Leituras básicas 
CHRISTO, Maraliz de Castro Vieira. “O enfraquecimento do herói na pintura histórica brasileira”. In: Pintura, história 
e heróis no século XIX: Pedro Américo e ‘Tiradentes Esquartejado’”. Tese de Doutorado (História da Arte). Campinas, 
SP: Unicamp, 2005.  
 
Bibliografia complementar  
BURKE, Peter. “Narrativas visuais” e “De testemunha a historiador” IN: Testemunha ocular: história e imagem; tradução Vera 
Maria Xavier dos Santos; revisão técnica Daniel Aarão Reis Filho. Bauru, SP: EDUSC, 2004.  
CHRISTO, Maraliz de C. V., “A pintura de história no Brasil do século XIX: panorama introdutório”, Arbor, vol. 185, n. 740, 2009.   

COLI, Jorge. “Sobre a batalha dos Guararapes” e “Outra batalha: Avaí, de Pedro Américo” IN: Como estudar a arte brasileira do 
século XIX? São Paulo: Editora do SENAC, 2005. 
COLI, Jorge (1997): Victor Meirelles e a pintura internacional, Campinas (Tese de livre docência, UNICAMP). 
OLIVEIRA, Cecilia Helena de Salles e MATTOS, Claudia Valladão de. O brado do Ipiranga, São Paulo: EDUSP, MP-USP, 1999.  
TORAL, André. Imagens em desordem: a iconografia da Guerra do Paraguai. São Paulo: Humanitas/FFLCH/USP, 2001.  
CHRISTO, Maraliz de C. V. “Victor Meirelles, Pedro Américo e Henrique Bernardelli: outras leituras”.  (org.). “Dossiê Pintura de 
História”. Anais do Museu Histórico Nacional. Rio de Janeiro: MHN, v. 39, 2007.  

COLI, Jorge. “A pintura e o olhar sobre si: Victor Meirelles e a invenção de uma história visual no século XIX brasileiro”. In: 
FREITAS, Marcos Cezar (org.). Historiografia brasileira em perspectiva. São Paulo: Contexto, 2000. 
 

Aula 12:  7 junho de 2019 Primeira atividade avaliativa – Análise de imagem 
 
Aula 13: 14 de junho de 2019  
Tema da aula: Ciência e racismo em documentos visuais 
 
Leituras básicas 
RATTES, Cecília Luttembarck de Oliveira Lima. Retratos do Outro: as fotografias antropológicas da Expedição Thayer e da 
Comissão Geológica do Império do Brazil (1865-1877). Dissertação de Mestrado (História). Belo Horizonte: UFMG, 2010.  
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Bibliografia complementar  
KURY, Lorelai. A sereia amazônica de Agassiz: zoologia e racismo na Viagem ao Brasil. Revista Brasileira de História. São Paulo, 
v. 21, nº41, 2001, p. 157-172.  
LAVELLE, Patrícia. O espelho distorcido: imagens do indivíduo no Brasil oitocentista. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003. 
ANDRADE, Rosana Maria. Fotografia e Antropologia: olhares fora-dentro. São Paulo: Estação Liberdade, 2002. 
VASQUEZ Pedro Karp. A Fotografia no Império. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2002. 
ANDERMANN, Jens. “Espetáculos da diferença: a Exposição Antropológica Brasileira de 1882”, Topoi, vol.5, n.9, Rio de Janeiro, 
2004.  
MACHADO, M. Helena; HUBER, Sasha; T)races of Louis Agassiz: Photography, body and science, yesterday and today./Rastros e 
raças de Louis Agassiz: fotografia, corpo e ciência, ontem e hoje. São Paulo: Capacete Entretenimentos, 2010.  
SCHWARCZ, Lilia. O espetáculo das raças. Cientistas, instituições e questão racial no Brasil, 1870-1930. São 
Paulo: Cia. das Letras, 1993. 
SILVA, James Roberto. Doenças, Fotografia e Representação: Revistas Médicas em São Paulo e Paris, 1869-1925. São Paulo: 
Editora da Universidade de São Paulo, 2009. 

 
21 de junho de 2019 (Recesso – Corpus Christi) 

 
 

Aula 14: 28 de junho de 2019 
Oficina de imagens  
 

Aula 15: 05 de julho de 2019 
Oficina de imagens  
 

Aula 16 - 12 de julho de 2019 - Entrega de notas 
 
 

 

 

 

1 – Leitor privilegiado, assiduidade e participação (3 leituras). Entrega de ficha (antes da aula): 20 pontos. 

2 – Análise de imagem em texto dissertativo: 35 pontos.  

3 – Trabalho final – análise de imagem + produção de material didático – 45 pontos  

 

 

Bibliografia Básica:  
Indicada no cronograma, em cada uma das aulas.  

Bibliografia Complementar  
Indicada no cronograma, em cada uma das aulas.  

 

 

Assinatura do(a) Professor(a):____________________________________     Data: ___/___/___ 

 

 

 

Avaliação  

 

APROVAÇÃO 

 

BIBLIOGRAFIA 
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Aprovado em reunião do Colegiado do Curso de História 

Em ___/____/______ 

_____________________________________ 

Coordenador do curso 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Proporcionar os meios práticos e teóricos para a elaboração, desenvolvimento e realização 
de trabalhos em Performance Arte. Orientação dos trabalhos práticos levando-se em consideração o caráter 
multidisciplinar dessa prática estética contemporânea e o repertório singular de cada estudante. 

Objetivos Específicos: Trabalhar diferentes possibilidades da presença do corpo físico e intensivo do 
artista, do(s) observador-participante(s) ou de ambos, possibilitando o desenvolvimento e criação de 
trabalhos individuais ou coletivos em Performance Arte que respondam às necessidades poéticas de cada 
estudante e/ou do grupo. 

COMPONENTE CURRICULAR: CÓDIGO: 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: 
INSTITUTO DE ARTES 

SIGLA: 
IÁRTE 

Performance Arte 

CH TOTAL TEÓRICA: 
0 

CH TOTAL PRÁTICA: 
60 

CH TOTAL: 
60 

EMENTA 

Disciplina prática em performance arte onde o corpo será abordado como algo vivo, pulsante e intensivo, 
estabelecendo um campo de relações ativas nas possíveis relações com a sociedade, a cidade, a política, a 
cultura, a subjetividade e outras relações que se façam necessárias no processo criativo. Elaboração, 
realização e documentação de projetos em arte da performance, visando a construção de uma poética 
individual e singular. 

PROGRAMA 

Estudo da presença do corpo na história da arte da performance nos séculos XX e XXI. 

Experimentações práticas coletivas individuais e/ou coletivas. 

Elaboração de roteiros de performance individuais e/ou coletivas. Discussão participativa sobre a Discussão 
participativa sobre a singularidade dos diferentes processos de criação de cada aluno. 
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APROVAÇÃO 

2,0 f 

Carimbo e assinatura do Coordenador do Curso 
Universidade Federal de Uberlândia 

Prof. Dr. Paulo Mattos Angeraml 
Coordenador do Curso de Graduação em Artes Iguais  

Podada R No. 1221/2017 

" ok 1.913  

Carimbo e ass ii. do Diretor da 
WIIveliRidWedttat4fià/beslã n 

Pitif.e0MettarkirOnS5T1'aidi  
Ditettx do Instituto de Artes 

Portada R t" 390/ 16 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COHEN, Renato. Performance como linguagem: criação de um tempo-espaço de experimentação. São 

Paulo: Perspectiva, 2004 
GLUNSBERG, Jorge. A arte da performance. São Paulo: Perspectiva, 2005. 

GOLDBERG, RoseLe-e. A arte da performance. São Paulo: Perspectiva, 2006. 

MELLN, Regina. Performance nas artes visuais. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARCHER, Michael. Arte contemporânea: uma história concisa. Tradução Krug, Vatter Lellis Siqueira. 
São Paulo: Martins Fontes, 2005. 
CAUQUELIN, Anne. Arte contemporânea: uma história concisa. São Paulo: Marfins Fontes, 2005. 

MATESCO, Viviane. Corpo, imagem e representação. Rio de Janeiro: J.Zahar, 2009. 

JEUDY, Henri Pierre. O corpo como objeto de arte; tradução Tereza Lourenço. São Paulo: Estação 
Liberdade, 2002. 
SERRES, Michel. Os cinco sentidos. Tradução Eloá Jacobina. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001. 
MEDEIROS, Maria Beatriz de. Corpos informáticos: arte, corpo, tecnologia. Brasília: Editora da UnB , 

2006. 

Orientação de referenciais para investigações em performance arte. 

Criação de um trabalho prático individual ou coletivo. 

Apresentação de uma performance individual e/ou coletiva ao final da disciplina. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA 

FACULDADE DE ARTES, FILOSOFIA E C[ENCIAS SOCIAlS 

CURSO DE ARTES VISUAlS 

·· FICHA DEDISCIPLINA 

DISCIPLINA: INTRODU<;AO A CRITICA DE ARTE 

MODALIDADE: BACHARELADO (X ) LICENCIATURA (X) 

CODIGO: UNIDADE ACADEMICA: FAFCS 

PERIODO/SERIE: X CHTOTAL CHTOTAL CHTOTAL: 
TEO RICA: PRATICA: 

OBRIGATORIA: ( ) I OPTATIVA: (X) 
60 

60 00 

I PRE-REQUISITOS' I C0-REQUISITOS' 

I 

I OBJETIVOS I 
r 

Conduzir o aluno a uma indagac;ao critica e efetiva do processo do conhecimento nas Artes Visuais, 

abordada enquanto instrumento capaz de engendrar transformac;oes na atualidade. 

Definir diretrizes de investigac;ao, instrumentalizando o aluno, critica e criadoramente . 

Abordar conceitos te6ricos presentes na critica de arte. 

I ·EMENTA. I 
I ~ . . ' r 

Conceitos te6ricos na critica de arte. Possibilidades de leitura e apreciac;ao da obra de arte. 

I DESCRI(::AO DO PROGRAMA l 
I I 

• Definic;ao de arte 

• Conceito de beleza 

• Experiencia estetica 

• Definic;ao de critica de arte 

• Leitura da obra de arte 



----------------

~------------------------------------------------~~ 
• Papel da critica e Hist6ria da Arte no contexto atual ~ --~~--- J 

I I BIBLIOGRAFIA 
I I 

,8t.:.crP a ria J 
,,(,'p IIi/ ..... __ . 

ARGAN, Giulio Carlo e F AGIOLO, Maurizio. Guia de historia da arte. Lis boa: Estampa, 1992. 

ARGAN, Giulio Carlo. Arte e critica de arte. Lisboa: Estampa, 1995. 

BAZIN, Germain. Historia da historia da arte. Sao Paulo: Martins Fontes, 1989. 

CALABRESE, Omar. A linguagem da Arte. Lisboa: Presenc;a, 1986. 

CHIPP, Herscel B. Teorias da arte moderna. Sao Paulo: Martins Fontes, 1993. 

CAUQUELIN, Anne. Teorias da arte. Sao Paulo: Martins, 2005. 

GON<;ALVES, L. R.; FABRIS, A. Os lugares da critica de arte. Sao Paulo: ABCA/Imprensa 

Oficial do Estado, 2005. 

MANGUEL, Alberto. Len do imagens. Sao Paulo: Companhia das Letras, 2001. 

PANOFSKY, Erwin. Significado nas artes visuais. Sao Paulo: Perspectiva, 1979. 

VENTURI, Lionello. Historia da critica de arte. Lisboa: Edic;oes 70, 1984. 

WOLFFLIN, Heinrich. Conceitos fundamentais da historia da arte. Sao Paulo: Martins Fontes, 

1989. 
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Coord~nadora do Curso de Artes Plesticas 

I 

I 

e assma o ir or da 
Unidade Academica 
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Faculdadt de Artes. Filosnfia e Ciincias Socia is 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

 

 

CÓDIGO: 

IARTE44052 

COMPONENTE CURRICULAR: 

ARTE E CONTEMPORANEIDADE II 

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:  

INSTITUTO DE ARTES 

SIGLA:  

IARTE 

CH TOTAL TEÓRICA: 

30h 

CH TOTAL PRÁTICA: 

 

CH TOTAL: 

30h 

 

 

 

 Discutir conceitos de Arte Contemporânea, abrangendo principalmente as estéticas que considerem o 

corpo humano como fundamento ou meio de expressão. 

 Ampliar o horizonte de compreensão sobre as relações com as demais artes no contexto contemporâneo. 

 Produzir ensaio teórico sobre o tema Arte e Contemporaneidade: o corpo como eixo criativo. 

 

 

Discussão sobre as representações, as funções e os usos do corpo na arte contemporânea. 

Compreensão dos fundamentos da performance e das artes do corpo, como a body language, body 

art e outras expressões possíveis. 

 

 

 A arte conceitual. Representações do corpo humano na arte contemporânea: pintura, escultura, 

fotografia, videoarte, performance.  

 A hiperexposição midiática.  

 As transformações e mutilações corporais como forma de expressão.  

 A máquina como extensão do corpo. 

 

 

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR 

OBJETIVOS  

EMENTA 

PROGRAMA 
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_____ /______/ ________ 

_______________________________ 

Patricia Chavarelli Vilela da Silva 

Coordenadora do Curso 

 

_____/ ______ / ________ 

____________________________ 

Cesar Adriano Traldi 

 Diretor do IARTE  

 

 

AMARAL, Aracy. Arte para quê? A preocupação social na arte brasileira. 1930 – 1970. São Paulo: Nobel, 

1987. 

DOMINGUES, Diana. (Org.). A arte no século XXI: a humanização das tecnologias. São Paulo: Ed. Unesp, 

1997. 

DURAND, Gilbert. O imaginário: ensaio acerca das ciências e da filosofia da imagem. Rio de Janeiro: 

Difel, 1999. 

 

 

ARCHER, Michel. Arte contemporânea: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

ARGAN, Giulio Carlo. Arte moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 

BACHELOR, David. Minimalismo. São Paulo: Cosac Nayfy, 1999. 

BANES, Sally. Greenwich Village, 1963: avant gard, performance e o corpo efervescente. Rio de Janeiro: 

Rocco, 1999. 

BELLOUR, R. Entre-imagens: foto, cinema e vídeo. Campinas, SP: Papirus, 1997. 

BASBAUM, Ricardo. Arte contemporânea brasileira. Rio de Janeiro: Rios Ambiciosos, 2001. 

CANTON, Kátia. Novíssima arte brasileira. São Paulo: Iluminuras, 2000. 

CHIARELLI, Tadeu. Arte internacional brasileira. São Paulo: Lemos, 1999. 

COSTA, Mário. O sublime tecnológico. São Paulo: Experimento, 1995. 

HEARTNEY, Eleanor. Pós-modernismo. São Paulo: Cosac Naify, 2002. 

HUYSSEN, Andreas. Memórias no modernismo. Rio de Janeiro: UFRJ, 1997. 

HONNEF, Klaus. Arte contemporânea. Colônia: Taschen, 1992. 

MACHADO, Arlindo. Máquina e imaginário. São Paulo: Edusp, 1993. 

NAVES, Rodrigo. A forma difícil. São Paulo: Ática, 1996. 

STANGOS, Nikos. Conceito da arte moderna. Rio de Janeiro: J. Zahar, 1995. 

TASSINARI, Alberto. O espaço moderno. São Paulo: Cosac & Naify, 2001. 
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